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MUY BIEN, AFICIONADOS 

E S E E S E L C A M I N O 
A l r o m p e r p l a z a e n l a s e g u n d a c o r r i d a de 

a b o n o e l t o r o d e Pé rez de l a C o n c h a , reve ló 
d e s d e e l p r i m e r m o m e n t o t o d a l a p e r v e s i d a d 
de s u i n s t i n t o . H a s i d o e l t o r o más di f íc i l de 
c u a n t o s h a n s a l i d o e s t e año a l r u e d o . Se quedó 
e n l os p r i m e r o s c a p o t a z o s en l o s v u e l o s , y a l 
a r r a n c a r s e e n l a s i n v i t a c i o n e s s u c e s i v a s i b a de 
c o s t a d o , cor tándole e l t e r r e n o a l os peones . 

F o r t u n a h i z o señas a l o s p i c a d o r e s p a r a que 
l l e g a s e n p r o n t o a l t e r r e n o d o n d e se h a l l a b a e l 
t r a i d o r a n i m a l a fin de c o m e n z a r l a p e l e a de 
v a r a s . P a r t e d e l públ ico inició l a p r o t e s t a p o r ­
q u e D i e g o , c o n a c e r t a d o c r i t e r i o , no q u i s o t o ­
r e a r de c a p a , p e r o s imul táneamente o t r a g r a n 
m a s a de e s p e c t a d o r e s arrol ló a l os p r o t e s t a n ­
t e s y a p l a u d i e r o n a l d i e s t r o . 

E s t a a c t i t u d d e l público s ensa t o m e r e c e se r 
c o n s i g n a d a . H o r a es y a de que se i m p o n g a n l o s 
e n t e r a d o s a l o s i n c o n s c i e n t e s d e l montón, que 
n o s a b e n l o que v e n n i l o que p i d e n . E s e es e l 
c a m i n o ' de r e g e n e r a r l a fiesta y de h a c e r que 
d e s a p a r e z c a n l o s e f e c t o s de re lumbrón h e c h o s 
p a r a l a ga ler ía ; es d e c i r , p a r a l o s i n c o m p e t e n ­
tes a l b o r o t a d o r e s , 

E l a b o n o madr i l eño está liento de a f i c i o n a ­
dos b u e n o s que s a b e n a¡p r e c i a r e n t o d o s u v a ­
l o r l o que en e l a n i l l o se hac e , y e n s i l e n c i o , 
u n a s veces p o r b e n e v o l e n c i a y o t r a s p o r e l qué 
dirán, a c e p t a n m i x t i f i c a c i o n e s e n l a l i d i a , i n -
to l e ra ib l es , i m p u e s t a s p o r l a m a s a a n o d i n a de 
p a l a d a r insípido. N o ; h a y que p r o t e s t a r l o 
ana l O1, e l p r o d u c t o ' de i m p u r a s a l e a c i o n e s , l a 
adulteración a c u y a s o m b r a h a n v i v i d o y v i v e n 
" f i g u r a s " q u e n o h u b i e r a n p a s a d o d e l montón 
a n o d i n o p o r q u e n i t u v i e r o n n i t i e n e n m e r e c i ­
m i e n t o s p r o p i o s . L a b e n e v o l e n c i a y l a p r u d e n ­
c i a d e l b u e n a f i c i o n a d o r e p e r c u t e e n e l q u e ­
b r a n t o de s u b u e n g u s t o , p o r q u e l o s t o r e r o s 

p r e f i e r e n " e f e c t o s ' ' a e s t r e c h a r s e y t o r e a r clá­
s i c a m e n t e . 

N a d a , a f i c i o n a d o s , l a s e v e r i d a d e n l a p l a z a 
se i m p o n e , y s i e m p r e q u e advir tá is que e l i n ­
c o m p e t e n t e g e s t i c u l a y g r i t a e n d e m a n d a de 
a l g o a b s u r d o , i m p o n e r o s a él, p o r q u e e s e i n -

- eonsc i en t e h a c e más daño a l a fiesta q u e t o ­
dos l o s sistemáticos e n e m i g o s q u e t i e n e . 

S e d j u s t o s , pero"enérg icos , así v e r e m o s u n a 
l i d i a o r d e n a d a , q u e p o r s e r l o n o perderá s u s 
a legr ías , n i s u a r t e , n i s u g r a n d i o s i d a d . 

U n d e f e c t o d e l i d i a , ,más q u e d e f e c t o , a b u ­
so , está a h o r a s o b r e e l t ape t e . L a f o r m a efe-
c o r r e r l o s t o r o s a s u s a l i d a p o r l o s b a n d e r i ­
l l e r o s . 

A n t e s d e j a b a n que l o s t o r o s , a s u s a l i d a , 
r e m a t a r a n e n t a b l a s , y e l b a n d e r i l l e r o , s i t u a d o 
o p o r t u n a m e n t e e n l o s t e r c i o s de a f u e r a , l e 
t i r a b a e l ' t r apo y l o s cor r ía a p u n t a de capo t e . 
A h o r a , ñ o ; a c t u a l m e n t e , l o desafían e n c u a l ­
q u i e r t e r r e n o y l e h a c e n d a r d o s o t r e s d o b l a ­
d a s p o r l o m e n o s que l o s p a r t e n de r íñones o 
de p e c h o . N o es e s a l a misión d e l . b a n d e r i l l e r o , 
p o r q u e e j e c u t a n d o así se i n u t i l i z a n les; t o r o s 
miás b r a v o s y l o s de más p o d e r . D e b e n c o r r e r -

• l e s a p u n t a de c a p o t e h a s t a q u e e l e s p a d a se 
a b r a de c a p a , s i e l t o r o reúne c o n d i c i o n e s p a r a 
e l l o , o, de l o c o n t r a r i o , p a r a d e j a r l o s e n e l 
t e r c i o a fin de que l o s p i c a d o r e s c o m i e n c e n s u 
actuación. 

E s t a mixti f icación, c u y o fin es h a r t o c o n o ­
c i d o , d e b e d e s a p a r e c e r , y no se l o g ra rá s i l o s 
b u e n o s a f i c i o n a d o s se c a l l a n . 

N a d a , señores, a e l l o s , que s o n p o c o s y h u ­
y e n . 

M A R C E L O 

LA EMOCIÓN DE LA FIESTA 

C O R R E S P O N S A L E S 

Admit imos proposiciones de corresponsales 
fotógrafos en las principales poblaciones don­
de se celebran fiestas taurinas. Urge l a deman­
da, principalmente en las capitales donde ya 
comenzó l a temporada. 

la tragedia del sol de fiiÉlú 
Pa r a e l i lustre crítico tau ­

r ino, D. Marce lo A lvarez . 

H a y u n s o l q u e d e r r a m a a legr ía s o b r e l a p l a ­
z a . H a y u n s o l c u y a l u m b r e , e n e l r u e d o , h a c e 
c a b r i l l e a r l a a r e n a arrancándole c h i s p a z o s d e 
o r o . 

C o m o s i e l s o l , e n c e r r a d o e n u n a c o p a de­
m a n z a n i l l a sanluqueña, fuese e l néctar de l a , 
m u j e r , así b e s a sus c u e r p o s y s u s l a b i o s y s u s 
¡mantillas. Sí, e l s o l de Andalucía b e s a a las , 
m u j e r e s . E l t o n o de l u z e n l a p l a z a es a l g o d e 
p a l e t a i n m e n s a y desconcer f tante . E s e a b i g a r r a ­
m i e n t o de l u c e s , de m a n c h a s y d e b r i l l o s , e n ­
v u e l t o s p o r e l s o l , s o n e l c l a m o r e o ' i m p o n e n t e 
d e Anda luc ía que , t rág ica y r e d i v i v a e n l o s t o ­
r o s , a b r e l a s l l a g a s de s u corazón s a n g r a n t e y 
l a s l u c e a l s o l . . . 

¡ Anda luc í a ! ; v i n o , t o r o s , c e l os y b e l l e z a . 
U n a fiera q u e a r r a i g an t e y magníf ica, e n e l c e n -
i t ro d e l ruedo ' , e s c u c h a e l c l a m o r i m p o n e n t e d e 
l a m u l t i t u d . 

¡ To ros , t o r o s ! ; y m i e n t r a s l a m u c h e d u m ­
b r e , c l a i v ando e n s u pec ina l a emoción v i v a d e 
l a f i e s ta l o m i s m o q u e s i l e c l a v a s e n u n puñal, 
e l t o r e r o , e n l a p u e r t a de a r r a s t r e , r e b r i n c a n ­
do e n s u t r a j e l a ¡plaita y e l o ro a l c o n j u r o d e l 
s o l , s i n t i e n d o . e n s u g a r g a n t a u n a a n g u s t i a h o ­
r r i b l e , e s c u c h a e l z u m b i d o m o n s t r u o s o d e l pú­
b l i c o e s p e r a n d o q u e l a fiera, ¡ la fiera!, r o c e 
l o s a l a m a r e s d e l a c h a q u e t i l l a , y ¡quien s a b e ! 
s i f o r m e n l o s des , t o r o y t o r e r o , u n a figura 
h e r o i c a . 
„ E l s o l c a l i e n t a e l r u e d o ; q u e m a n sus p i e s 
l o s t o r e r o s , se les e n t r a e n e l a l m a ; y allá c a ­
m i n a n l o s t o r e r i l l o s , coimo p i n c e l a d a s de r o j o 
y b l a n c a , a s a l u d a r a l p r e s i d e n t e . Y l a música 
t o r e r a , esos p a s o d o b l e s que e n l a p l a z a s o n 

L i t r i , Manue l Rodríguez y Tomás Giménez, e l 27 en Valencia . F o t o . B o r d a s . . 



S A N G R E Y A R E N A 

Martínez, el 28 en Valencia . 

•cánticos d e a m o r y de m u e r t e , p e r e ce que r e s ­
b a l a p o r s u s t r a j e s ; y l o s g r i t o s y l o s p r e g o ­
nes , y l o s m a n t o n e s t e n d i d o s en e l b a r a n d a l 
d e l o s p a l c o s , y e l p e r f u m e q u e e m b o r r a c h a , 
q u e c i e g a , q u e marta ; y e l p a r l o t e o de l a s m u ­
j e r e s , s u s r i s a s c o m o s i c h o c a r a n do s copas de 
p l a t a . . . t o d o , t o d o eso-, se l e a d e n t r a e n e l pe ­
c h o a l t o r e r i l l o que , cíego>, eb r i o ' de s o l , de l u z 
y d e m u j e r , v a a l t o r o a p r e t a n d o l o s p i e s c o n ­
t r a l a a r e n a , m a r c a n d o c o n e l c u e r p o , n o u n 
c o n t o n e o , s i n o u n a emoción, l a que él l l e v a e n 
e l a l m a . Y ©1 t o r o s e a r r a n c a , y e l t o r o r o z a l a 
c h a q u e t i l l a d e l t o r e r o y c r u j e e l a m b i e n t e co ­
m o s i u n a m a z a e n o r m e g o l p e a r a f u r i o s a m e n t e 
e l oereíbro d e l a m u l t i t u d . 

Y o c r e o , firmemente, q u e e l s o l es e l m a g o 
q u e m u e v e e l espectáculo. E s e l s o l b r u j o de 
Anda luc ía e l q u e e s t i m u l a a l a l m a , l a p r e p a r a 
p a r a l a ¡ tragedia. E l s o l de Andaluc ía , l o m i s ­
m o q u e u n m a n t o r o j o , l o s c u b r e y l o s e m p a p a 
d e emoc ión . S i n s o l , s i n s u g l o r i o s o c a b r i l l e a r , 
l a fiesta n o tendr ía razón de s e r . Q u i t a r l e ese 
p e d a z o de o r o q u e l u c e allá a r r i b a y l o s t o r o s 
n o tendr ían v i d a . L i a t r a g e d i a d e l s o l de A n d a ­
lucía, c o m o s u s flores y s u s m u j e r e s l l e n a s d e 
l u z , e n l a fiesta es d o n d e r o m p e e l s o r t i l e g i o 
y s e m u e s t r a t r i u n f a l y d o m i n a d o r s o b r e t o d a s 
l a s c o s a s . 

E n v í o . 

I l u s t r e c r í t i co : y o , que h e c o m b a t i d o l a fies­
t a ; que , s i n s e g u i r l a h u e l l a p e s a d a y macarró ­
n i c a d e N o e l , s i n o p o r más a l t o s est ímulos , h e 
t r i t u r a d o a t o r e r i l l o s m a j o s y f a c h e n d o s o s , d e ­
d i c o a u s t e d , m o d e l o de cr í t icos, de h o m b r e s 
h o n r a d o s y de e s c r i t o r e s n o t a b l e s , e s t a s i m p r e ­
s i o n e s , o c u l t a n d o h o n e s t a m e n t e m i n o m b r e e n 
e l pseudónimo, y a q u e n o está b i e n que q u i e n 
cam/batió c o n v e r d a d e r a f u r i a l a fiesta, s e a 
v íc t ima, c o m o e l t o r e r o , de l a s d i a t r i v a s de 
c u a t r o d e s c a m i s a d o s . 

E L D E L A S M O R E N A S 

LAS CORRIDAS DE FERIA 

T E R C E R A ; ¡ ¡ M I Ü R A S Ü 
C h i c u e l o , L a l anda y Algabeño. 

M a r c i a l L a l a n d a l legó de M a d r i d c o n e l d e ­
seo de c o n t i n u a r e l magní f ico t r a b a j o r e a l i ­
z a d o e n l a s e g u n d a de a b o n o de l a p l a z a m a ­
dri leña, y g r a c i a s a s u p r e s e n c i a e n es t e r u e d o 
se h a v is i to e s t a t a r d e a l g o que m e r e z c a e l h o ­
n o r de s e r c o n s i g n a d o e n es tas páginas. A d e ­
más, e l n o m b r e de M i u r a e n e l c a r t e l es s i e m ­
p r e m o t i v o d e atracción, y así se e x p l i c a q u e 
e l públ ico a c u d i e r a h o y a l r u e d o en m a y o r nú­
m e r o q u e l a t a r d e a n t e r i o r . 

C h i c u e l o -

C o n l a c o r r i d a de e s t a t a r d e t e rminó s u ac­
tuación en l a f e r i a e l d i e s t r o s e v i l l a n o . D e j a 
m u y t r i s t e a u r e o l a y e s d e b e r d i r i g i r l e l a s más 
a c r e s c e n s u r a s p o r s u d e s d i c h a d a actuación. 

D e s d e h a c e y a m u c h o t i e m p o s a b e m o s q u e 

es te niño, q u e es t o r e r o de fino e s t i l o , c a r e c e 
e n a b s o l u t o de a m o r p r c p i o . Sabíamos q u e en 
e s a j u v e n t u d de q u e g o z a nú h a y u n m o m e n t o , 
e n q u e se l e h a g a p e r d e r l a f r i a l d a d de q u e se 
r e v i s t e , y e n l a s b r o n c a s h o r r o r o s a s q u e c o m o 
l a s d e h o y h a e s c u c h a d o , n i se i n m u t a n i p i e r ­
d e e l c o l o r . 

¿No es u n a p e n a q u e t o r e r o t a n e x c e l e n t e 
c a r e z c a de p u n d o n o r p r o f e s i o n a l ? ¿ N o c o m ­
prenderá C h i c u e l o que e s a j u v e n t u d , d i v i n o t e ­
s o r o , l e o b l i g a a m o s t r a r s e r a b i o s o , a n s i o s o de 
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I O S C O I T E M O l l l E N 
pub l i can mañana una novela or ig i ­
na l del notable escritor y periodista 

José Quílez Vicente 
t i tu lada , 

E L H O M B R E Q U E A P R E N ­
DIÓ A VIVIR SIN C O M E R 
que es una emocionanante y bel la 
narración de las inquietudes que 
sufren todos los que empiezan. 

Quílez Vicente 
ha escrito una obra de gran valor . 

E l i lustre dibujante Agustín, ha 
hecho una magnífica portada para 
esta novela. 

No deje usted de comprar 

LOS C O t l T E M P O R i l I f O S 
30 C É N T I M O S 

L i t r i , e l 2 8 e n V a l e n c i a . 
F o t o . B o r d a s . 

AVISO IMPORTANTE 
Se pone en conocimiento de nuestros abona­

dos, anunciantes, etc., etc., que no considera­
mos válido ningún recibo, carta, documento, n i 
factura que no lleve l a firma de l a propietar ia-
gerente de esta Empresa Zo i la Ascasíbar. 

Nuestros corresponsales, susci*itores y anun­
ciantes pueden considerar desautorizadas por 
esta Empre sa a cuantas personas traten de ha ­
cer efectivas facturas o recibos que no l leven 
la firma de l a Gerencia. 

Tomás Giménez, el 28 en Va lencia . 

p a l m a s y simpatías? ¿No aprec ió e l i n c o m ­
p r e n s i b l e d i e s t r o que ese c a m i n o es e l de l a 
perdic ión? 

¿P r e t ende C h i c u e l o t i r a r e l pego dos i o t r e s 
años, p a r a r e u n i r u n c a p i t a l y m a r c h a r s e s o l a ­
p a d a m e n t e ? 

N o p o d e m o s c r e e r l o ; h a y u n a c o s a q u e está 
p o r e n c i m a d e l d inero- : l a vergüenza p r o f e s i o ­
n a l ; y s i n o d a m u e s t r a de p o s e e r l a , ocurr i rá 
q u e c u a n d o se r e t i r e , a l p a s a r p o r l a s c a l l e s 
d e S e v i l l a , o de M a d r i d o> de c u a l q u i e r o t r a 
poblac ión española, l o s que p o r s u l a d o p a s e n 
s e re i rán d e s p e c t i v a m e n t e de s u figura des ­
a p r e n s i v a . 

E s t o n o debe t o l e r a r l o C h i c u e l o , y debe 
b u s c a r p r o n t o e l d e s q u i t e , p o r q u e s a b e h a ­
c e r l o y es u n t o r e r o de e x c e l e n t e e s t i l o . 

L a s do s f a e n a s q u e h i z o e s t a t a r d e n o m e ­
r e c e n d e t a l l a r s e . E s s u f i c i e n t e c o n s i g n a r q u e 
h u b o p i n c h a z o s y puñaladas a l c u e l l o e n f r a n ­
c a h u i d a ; m a n t a z o s p o r l a c a r a , c a p o t e o i n ­
d e c i s o e ins íp ido; t o d a l a g a m a de l o m a l o , 
que , c o m o es lóg ico, fué p r e m i a d o c o n es ­
t r u e n d o s a s b r o n c a s y c a m p a n i l l a z o i s , 

La landa . 

E s j u s t o que se b a t a n p a l m a s e n h o n o r d e 
e s t e b u e n t o r e r i t o . N o p r e c i s a m e n t e p o r l a f a e ­
n a e j e c u t a d a e n s u p r i m e r toro-, q u e l l egó m u y 
q u e d a d o a l t r a n c e final, s i n o p o r e l t r a b a j o 
magní f ico q u e desplegó e n e l q u i n t o . 

E s t e t o r o s e l o br indó a u n a f i c i o n a d o q u e 
se h a l l a b a e n b a r r e r a ; y después de m o v e r l a 
m u l e t a m a g i s t r a l - m e n t e p o r n a t u r a l e s y de p e ­
c h o y de o t r o s a d o r n a d o s c o n g r a c i a y a r t e , dio 
u n b u e n p i n c h a z o y m e d i a a l t a de e f e c t o rá­
p i d o . 

L a l a n d a escuchó u n a ovación m u y j u s t a . 
E n e l t e r c e r o pinchó v a r i a s v e c e s y al iñó p o r 

l a c a r a , p e r o desde t e r r e n o c o r t o . 
L a l a n d a h a t r i u n f a d o c o n e l q u i n t o t o r o . 

A l g a b e ñ o . 

N a d a e n t r e d o s p l a t o s . L a t a r d e d e h o y 
p a r a e l c h i c o de l a A l g a b a n o h a s i d o f e l i z . 
E n s u s t o r o s n o t u v o a q u e l l o s a r r e s t o s q u e 
d i e r o n f a m a a s u p a d r e en l o s p r i m e r o s años 
de actuación. Q u e García cobró f a m a p o r s u s 
vo lap iés a d m i r a b l e s , y a que c o n l a m u l e t a de ­
j a b a m u c h o q u e desear . 

E l h i j o es más t o r e r o , p e r o también es más 
p r u d e n t e . V e r d a d es que e l p a d r e n o saboreó 
e n s u j u v e n t u d l a s c o m o d i d a d e s de u n a p o s i ­
ción d e s a h o g a d a ; en c a m b i o , e l niño h a x en ido 
u n r o p e r o b i e n p r o v i s t o , u n a m e s a e x c e l e n t e y 
u n l e c h o c o n ¡sábanas de H o l a n d a . 

H a y q u e j u s t i f i c a r e l c a r g o , S r . García. P i n ­
c h a n d o c o m o h o y , en u n o y o t r o t o r o , n o se 
s o s t i e n e n r e p u t a c i o n e s , a u n q u e s e r e g i s t r e n 
t o r e a n d o a l g u n o s d e s t e l l o s . 

H a e s c u c h a d o h o y m u c h o s p i t o s , y t o d o s 
m e r e c i d o s . 

L a d i v i s a miureña c a u s a p a v o r e n l a s filas. 
E s e l p r e j u i c i o , p o r q u e a veces no s o n t a n fie­
r o s c o m o l o s p i n t a n . 

E l t e r c e r o y e l q u i n t o f u e r o n t o r o s m u y 
b u e n o s ; e l s e g u n d o tardeó a l g o , así c o m o e l 
c u a r t o y s e x t o . 

D e l a c o r r i d a de h o y sólo q u e d a l i m p i o d e 
p e c a d o e l n o m b r e de L a l a n d a . 

X . 



La cuarta y última de feria en Sevilla: Seis toros del Conde de la Corte de la Berrona para Lalanda, Algabeño y Posada 
llíst de luz. 

T J N ' s o l diáfano lució hoy,, último 
día de esta fiesta'admirable se­

vil lana. Un día que astur/o a tono con 
la explendidez de este cuadro de colo­
res intensos y suaves. E l cuarto día 
de feria, el último, es siempre el me­
jor. 

Las casetas rebosan mujeres ata­
viadas con la pulcritud y arte sobe­
rano que tienen las hijas del Betis. 
En los paseos laterales, el pueblo fe­
menino luce sus vaporosos trajes p r i ­
maverales. Los arrecifes se llenan de 
coches que lentamente marchan l u ­
ciendo los hermosos tiros. E n los col­
mados provisionales se consumen las. 
viandas por centenares de f ami l i a r 
E n los Círculos la animación llega a 
su apogeo. Todo es vida en la feria; 
vida de alegrías, de ambiente incom-
Tparable, de sana expansión. 

No es posible llegar a más. Este 
cuadro goyesco está pintado por to­
da Sevilla. Todos sus hijos colabo­
ran en la obra hermosa de conjunto 
que no se puede imitar. Es el pro­
ducto de una paleta mágica donde 
se mezclan y combinan los mi l colo­
réis desconocidos. Es el arte espon­
táneo que brota al ponerse toda Se­
vi l la en movimiento. E l relieve que 
esta feria tiene lo imprimen esas n i ­
ñas sevillanas que crecieron en los 
jardines diminutos de las moriscas 
viviendas. E s nativo. 

Venir una vez es comprometerse 
a v is itarla todos los años. E l bienes­
tar que produce esta impresión de 
luz policroma no se borra nunca. 

L a feria de Sevilla hay que sentir­
la para v iv i r la aplacer. 

L a corr ida .—Una vacada puntera. 

E n la Plaza no hay lleno, y es lás­
tima grande, porque hoy debieron 
acudir a la mezquita los cabales para 
presenciar la mejor corrida de toros 
que hemos visto por esas Plazas de 
España. 

E l joven conde de la Corte, hijo de 
la ciudad extremeña de Zafra, com­
pró al marqués de Taimaron l a gana­
dería que éste formó con sementales 
y vacas de Parlado. 

E l Conde tiene cerca de Jerez de 
los Caballeros fincas de pastos abun­
dantes y de mucha fuerza y cría sus 
reses con el cuidado de un ganade­
ro escrupuloso y buen aficionado. 

Don Agustín de Mendoza y Monte­
ro, conde de la Conté de la Berrona, 
será desde hoy el ganadero de reses 
bravas más solicitado por las Empre­
sas y por los toreros buenos, que sa­
ben l idiar reses de casta con bravu-
ra y nobleza. 

E l Conde fué ovacionado esta tar­
de por la pelea que- sus toros hicie­
ron y dos de ellos fueron paseados 
por las mulil las de arrastre, ante la 
ipresencia de millares de aficionados 
que batían palmas. 

La corrida ha sido bravísima y 
muy igual. Todos los toros se arran­
caron desde largo a los caballos y re­
cargaron codicioscs sin dolerse al 
castigo. Todos conservaron nobleza, 
a pesar de que les pegaron fuerte; 
todos merecieron las ovaciones que 
el público tributó entusiasmado Fué 
una corrida que no se borrará nun­
ca y a ella irán unidos los nombres 
de Marcial Lalanda y Posada, pues 
los aficionados buenos no olvidan lo 
que debe quedar grabado para una 
eternidad. Y no lo olvidan porque los 
toros bravos y nobles son los que des­
cubren a los malos toreros y, esta 
tarde, Marcial ha dejado escrita una 
página de arte y se ha colocado en 
el primer lugar de los diestros ac tm-

Las corridas de la feria sevi l lana.—Diferentes momentos de los cuatro espadas que actuaron en las corridas. 
E n el centro, el paseo de las cuadrillas en la corrida de inauguración. Fots.serra„o, 

les, hasr/a que salga el que se atreva 
a echarle, y Posaditá, que se ha mos­
trado torero de muy buen estilo. 

Vaya nuestro modesto aplauso al 
ganadero conde de la Corte, a quien 
felicitamos muy de veras. 

Lalanda. 

A l terminar esta memorable corri­
da los capitalistas lo sacaron en 
tr iunfo por la puerta del Príncipe. 
L a faena del sexto toro, que mató 
sustituyendo a Posada, consistió en 
varíes pases naturales y de'pecho, y 
otros dados con l a derecha, pero muy 
estirado y muy torero. Pinchó en lo 
alto una vez y luego cobró media en 
iv alto, de la que murió el bravo ani­
mal. 

A l cuarto le puso tres buenos pa­
res de banderillas, después de haber 
hecno un quite precioso. Después, con 
la muleta comenzó con las rodillas en 
t ierra; siguió torero por naturales y 
de pecho; otros sobre la derecha; 
vuelve a hincarse ante el toro y le co­
loca en un pitón el sombrero arroja­
do por un entusiasta. (Gran ova­
ción.) 

Señala dos buenos pinchazos y re­
mata de media un poco desprendida. 
(Ovación enorme.) 

En el primero, sin estar mal, no 
estuvo tan lucido. 

Algabeño. 

No ha tenido buena tarde, y es 
lástima, si se tiene en cuenta los to­
ros tan bravos que le tocaron en suer­
te; pero esto quizás fuera la causa de 
su desgracia, pues, dicho sea en ho­
nor de l a verdad, el Algabeño no es 
el torero que l a gente cree. Le falta 
mucho para llegar a figura. 

E n e l segundo, muy bravo, toreó 
de muleta sin aguantar y muy movi­
do. Después, al matar cogió una en­
tera, pero delanterilla. Dobló el toro, 
que fué aplaudido, y oyó manifesta­
ciones de disgusto. 

Con l a capa en este toro no estuvo 
mal. 

E n e l quinto, n i pasó, ni aguantó, 
n i supo torear. Sufrió dos desarmes 
y mató de una trasera y caída. (P i ­
tos.) 

Pesada. 

Ingresó en la enfermería al rema­
tar al tercer toro de una estocada al­
ta, entrando muy derecho, y de un 
certero descabello. 

•Llevaba un palotazo en la cara con 
herida en el labio superior. 

A este toro le dio varias verónicas 
muy ceñidas y remató con un gran 
recorte. Le hizo dos quites muy apre­
tados. Toreó sobre la izquierda, esti­
rado, cerca y torero, y durante la 
faena sonó la música. 

H a gustado mucho Posasa en este 
toro, y ha gustado más porque el 
enemigo era bravo. 

Bien Posada. Los aficionados se 
reconciliaron hoy contigo, pero es 
necesario que ese camino lo recorras 
más veces, si quieres continuar figu­
rando entre los buenos. 

Paira terminar. 

Una tarde de feria sevillana y una 
gran corrida en la cuna del toreo. 

. x . 
30 de Abr i l . 



S A N G R E Y A R E N A 

Novillos en Bilbao 
B i l b a o , 2 7 . — C o n u n a t a r d e espléndida y e n ­

t r ada m u y b u e n a s e c e l e b r a l a n o v i l l a d a a n u n ­
c iada c o n se i s a n i m a n t e s d e D . D i e g o Z a b a -
l los, de M a d r i d , s i e n d o l o s m a t a d o r e s Lu íz Iz ­
quierdo, M a r c i a n o Lópe z y C o n s e r v a d o r E c h e ­
varr ía ( d e b u t a n t e de B a r a c a l d o ) y c o m o pos ­
tre e l d e s e n c a j o n a m i e n i t o de l a s d o s c o r r i d a s 
de Mayo. 

E l S r . Z a b a l l o s , e n e s t a ocasión, n o s h a e n ­
cañado m i s e r a b l e m e n t e , p u e s d e l o s s e i s n o v i ­
l los q u e h a m a n d a d o , c i n c o h a n s i d o m a n s o s 
de s o l e m n i d a d y e l r e s t a n t e d e l s ex t e t o n o pasó 
de regular , c o s a a q u e n o estábamos a c o s t u m ­
brados e n l a s v a r i a s n o v i l l a d a s que n o s h a s e r ­
v ido e s t a t e m p o r a d a . 

Lu i s I z q u i e r d o , e n s u p r i m e r o , j a b o n e r o s u ­
cio , bien e n c o r n a d o , toreó s u p e r i o r m e n t e p o r 
ve rón icas , s i e n d o j u s t a m e n t e a p l a u d i d o c o n l a 
muleta p o r u n a f a e n a m u y b u e n a ; c o n e l e s t o ­
que, un p i n c h a z o , e n t r a n d o b i e n ; o t r o í d e m ; 
otro en h u e s o , s a l i e n d o a t r o p e l l a d o y p i s o t e a ­
d o ; med ia p e r p e n d i c u l a r e n e l c u e l l o , e n t r a n ­
do de l a r g o . ( S i l e n c i o . ) 

• E s t e fué e l nov i l l o * m e j o r de l o s s e i s . 
A l c u a r t o lo* t o r e ó e s t u p e n d a m e n t e p o r v e ­

rónicas y f a r o l e s ; c o n l a m u l e t a n o h i z o n a d a 
de p a r t i c u l a r , y c o n l a e s p a d a , u n a e s t o c a d a 
«as i entera c o n t r a r i a , d e l a n t e r a y a t r a v e s a d a ; 
un intento d e d e s c a b e l l o , s a l t a n d o e l e s t o q u e 
a l 'tendido 8, no- h a b i e n d o u n d e s a g u i s a d o p o r 
verdadero m i l a g r o ; u n p inchazo - s i n e n t r a r y 
m e d i a caída y a t r a v e s a d a , e n t r a n d o a t o d o v a ­
por. 

Es te toro- fué de p e l o n e g r o y d e f e c t u o s o 
d e l a v i s t a y de pilíones. 

Mar iano L ópe z o e l v a l i e n t e López , c o m o 
ustedes le q u i e r a n l l a m a r , p u e s e n eso de l a 
valentía es p e r s o n a m a y o r , e n s u p r i m e r o , n e ­
g r o , i b r agao , c o r n i g a c h o , l o t o reó p o r verón i ­
cas, dando s u s a c o s t u m b r a d o s p a r o n e s ; c o n l a 
muleta , f a e n a r e g u l a r - c i t a , p a r a u n p i n c h a z o , 
s i n s o l t a r ; m e d i a , s a l i e n d o v o l t e a d o ; o t r a ídem 
cont ra r i a y a t r a v e s a d a ; ¡media d e l a n t e r a y dos 
d e s c a b e l l o s . T o d a s l a s veces entró a m a t a r a r -
d h i c o l o s a l m e n t e ; pero- a l h e r i r n o t i e n e s o l ­
t u r a en l a mano- i z q u i e r d a , y p o r eso p i n c h a 
tanto. 

E n s u -segundo, s a r d o v e l e t o y m u y a b i e r t o 
d e p i t o n e s , intentó t o r e a r l o , c iñéndose de l a 
«manera a q u e n o s t i e n e a c o s t u m b r a d o s , s i n r e ­
para r en i lo a b i e r t o que -era de p i t o n e s , s i e n d o 
v o l t e a d o d e m a n e r a e m o c i o n a n t e ; y a l s e r c o n ­
ducido a l a en fe rmer ía , ail p a r e c e r eo -nmoc io -
nad-o, se desprendió de l o s a s i s t e n c i a s , v o l v i e n ­
d o -al t o r o m á s v a l i e n t e que n u n c a , dándole 
var ios p a s e s a t r o p e l l a d o s p e r o excelentísimos., 
pa ra u n p inchazo - , a g u a n t a n d o , y ¡media e n s u 
s i t io , e n t r a n d o e n l a m i s m a f o r m a , de l a que 
r u e d a e l m o r i t o ¡sdn p u n t i l l a . ( G r a n ovac ión , 
pe t i c ión d e o r e j a y m a r c h a a l a en f e rmer ía 
p a r a a g o t a r t o d a s l a s e x i s t e n c i a s de árnica . ) 

B i e n , m u c h a c h o ; e l árnica es p a r a l o s v a ­
l i e n t e s . 

C o n s e r v a d o r Echevar r ía , e n s u p r i m e r o , n e ­
gro, b i e n e n c o r n a d o y c o m p l e t a m e n t e f u l d e 
l a v i s i t a , a más de se r e l más m a n s o de -todos, 
l e d io u n p a r de verónicas b u e n a s . C o n l a m u ­
l e t a , f a e n a p o r b a j o s-er iec i ta , p e r o ¡sin despe ­
g a r l o s b r a z o s ; c o n e l e s t oque , c o m p l e t a m e n t e 

Agüero , e l 27 en Zaragoza. 

Félix Rodríguez, el Obispo y Manue l Lagost i , 
el 20 del pasado en Bi lbao . 

p e r d i d o . U n p i n c h a z o s i n s o l t a r , e n t r a n d o b i e n 
y s a l i e n d o s u s p e n d i d o ; m e d i a , t amb ién s i n s o l ­
t a r ; u n a en t ena t r a s e r a y dos d e s c a b e l l o s , R e ­
c ibió u n a v i s o . 

E n e l s ex to , n e g r o , c o r n i g a c h o , n a d a c o n e l 
capo t e , c o n l a m u l e t a , f a e n a larguís ima, y p o r 
n o h a c e r p e s a d a e s t a reseña, resumiré d i ­
c i e n d o que , e n t r e e s t o c a d a s , p i n c h a z o s y des ­
c a b e l l e s , arreó l a m o d e s t a s u m a de 2 2 s a n g r a ­
d u r a s y recibió l o s t r e s a v i s o s , p a s a n d o e l a l f i ­
l e t e r o a l c o r r a l . 

F u é l l a m a d o a l a p r e s i d e n c i a y abandonó l a 
P l a z a s e g u i d o de u n a p a r e j a d e s e g u r i d a d , i g ­

n o r o c o n qué ob j e t o . 
A cont inuación f u e r o n d e s e n c a j o n a d a s l a s 

d o s c o r r i d a s de M a y o , s i e n d o l o s m e j o r e s t o r o s 
p r e s e n t a d o s l o s de D . F é l i x M o r e n o A l d a n u y 
( a n t e s S a l t i l l o ) , de S e v i l l a . 

-En l a en fe rmer ía d i c e n que López t i e n e u n 
p u n t a z o c o r r i d o e n e l c u e l l o y u n v a r e t a z o e n 
e l p e c h o . 

D e l os s u b a l t e r n o s se d i s t i n g u i e r o n H e r r e -
r i t o , Z a p a t a y Echevarr ía , y c o n perdón p o r 
la. l a t a , se d e s p i d e h a s t a l a próx ima. 

D O N J U A N 

L A G U Í A - A N U N C I O 
Los ganaderos, matadores de toros y de no­

villos, rejoneadores españoles y portugueses y 
cuadri l las bufas, que deseen figurar en l a Guía-
anuncio de nuestro semanario, pueden intere­
sarlo de esta Administración, donde se les fa­
cilitará la tari fa de precios correspondientes. 

Novillos en Zaragoza 
Cogida de Félix Rodríguez. 

Celebróse e n e s t a p l a z a u n a n o v i l l a d a c o n 
g a n a d o de C o n c h a y S i e r r a , e x c e l e n t e d e p r e ­
sentación y q u e no ofrec ió g r a n d e s d i f i c u l t a ­
des. Sobresal ió e l lidiado» e n q u i n t o l u g a r , g r a n ­
de y b r a v o . U n h e r m o s o t o r o . 

Mart ín A g ü e r o t u v o que m a t a r c u a t r o n o ­
v i l l o s , p o r e l p e r c a n c e que sufr ió Fé l i x R o d r í ­
guez . 

E n e l p r i m e r o , A g ü e r o lanceó s o s a m e n t e , 
p e r o l u e g o se lució en l o s q u i t e s . 

Rea l i zó u n a b u e n a f a e n a d e m u l e t a y l o 
mató d e u n a e s t o c a d a , e n t r a n d o b i e n . 

A l t e r c e r o , e l más di f íc i l , lo- toreó d i s t a n ­
c i a d o c o n l a m u l e t a y l o ¡mató -de u n p i n c h a z o 
y m e d i a b u e n a , e n t r a n d o a m a t a r c o n h a b i l i ­
d a d . 

Lanceó r e g u l a r m e n t e a l c u a r t o y , t r a s u n a 
f a e n a h e c h a c e r c a de l o s p i t o n e s , l o despachó 
de u n a c o r t a y a t r a v e s a d a , e n t r a n d o b i e n . ( P a l ­
m a s . ) 

A l s e x t o , u n b u e n t o r o , l o ¡muleteó i n s u l s a ­
m e n t e y , a m a n e a n d o b i e n , l o mató de u n a 
a t r a v e s a d a . 

E n q u i t e s , l u c i d o . 
F r a n c i s c o R o y o ( L a g a r t i t o ) to reó v a l i e n t e 

c o n e l c a p o t e y l a m u l e t a a l s e g u n d o de l a 
t a r d e , i n t e r c a l a n d o e n l a f a e n a r o d i l l a z o s q u e 
f u e r o n a p l a u d i d o s . L o mató de u n a e s t o c a d a 
r e g u l a r . 

E n e l q u i n t o , l u e g o d e d a r váidas verónicas 
s u p e r i o r e s , rea l izó u n a g r a n f a e n a de m u l e t a , 
t o r e a n d o de p e c h o y p o r n a t u r a l e s , q u e a r r a n ­
c a r o n g r a n d e s o v a c i o n e s . L i g ó c i n c o n a t u r a l e s 
magní f icos. 

E n t r a n d o a m a t a r s u p e r i o r m e n t e , c lavó u n a 
g r a n e s t o c a d a . (Ovac ión g r a n d e y l a s dos o r e ­
j a s . ) 

F u é s a c a d o e n h o m b r o s h a s t a e l c o c h e . 
D e F é l i x Rodr í guez n a d a p u e d e d e c i r s e , p u e s 

a l d a r u n a verónica a s u p r i m e r o fué c o g i d o , 
y pasó a l a enfermer ía . 

S o l a m e n t e s u f r e c o n t u s i o n e s s i n i m p o r t a n ­
c i a , p e r o q u e l e i m p i d i e r o n c o n t i n u a r l a l i d i a . 

D e l o s p e o n e s s e dist inguió P a c o m i o P e r i -
báñez. 

¡Se p r o d u j o u n g r a n escándalo p o r h a b e r r a ­
j a d o i n f a m e m e n t e a l s e g u n d o t o r o e l p i c a d o r 
M a n c s d u r a s . 

T O R O S E N C A C E R E S 
P e r f in h a n q u e d a d o u l t i m a d a s n u e s t r a s co ­

r r i d a s de f e r i a , l as c u a l e s serán l o s días 30 
y 31 de M a y o . 

D e m a t a d o r e s actuarán L u i s F r e g , G a v i r a , 
V a l e n c i a I I , V i l l a l t a y A l gabeño , -con g a n a d o 
d e l S r . D u q u e de V e r a g u a , y Peña R i c o , a n t e s 
A lbar rán . 

E l c a r t e l , t a n t o de d i e s t r o s c o m o de t o r o s , 
h a p r o d u c i d o g e n e r a l satisfacción, a u n q u e se 
c o m e n t a c o n g r a n a p a s i o n a m i e n t o - l a f a l t a e n 
e l l a s d e l . b ravo N a c i o n a l I I , q u e t a n g r a t o s r e ­
c u e r d o s dejó en n u e s t r a p l a z a e n l a t e m p o r a d a 
a n t e r i o r . I - ¡ j #| 

C o n l a s i n c e r i d a d que ¡me c a r a c t e r i z a t endré 
a l c o r r i e n t e d e l r e s u l t a d o d e l a s m i s m a s a l o s 
a m a b l e s l e c t o r e s de S A N G R E Y A R E N A . 

R A F A E L G R E G O R I G A R C I A 
Cáceres y M a y o , 19 24. 

Lagart i to , el 27. 
F o t . C a m e r o . 



S A N G R E Y A R E N A 

D E S D E M É G I C O 

Corrida a beneficio de Casa 
de Salud del Papelero. 

Toros de A ju luapam, procedentes de Tepeya-
hualco, extinguida vacada .—Matadores : Gao-
na, latís F r e g y Gu i l l e rmo Danglada, que toma 

la alternativa. 

L o s " c i h a r r i i t o s " e n e s c e n a . — A l a s do s de l a 
t a r d e c o m i e n z a e l espectáculo c o n a l g u n o s b a i ­
l e s r e g i o n a l e s , a c a r g o de l os niños S a n t a M a ­
ría, T J r a n g a y R o s a s , que s o n e s p e c i a l i s t a s e n e l 
" j a r a b e " tapat ío y e n a l g u n o s de n u e s t r o s tí­
p i c o s b a i l e s . Y c u a n d o l o s niños a b a n d o n a n e l 
i m p r o v i s a d o t a b l a d o , h a c e n s u presentación l o s 
C o r o s Clásicos M e x i c a n o s , b a j o l a dirección d e l 
m a e s t r o A d e l a i d o Castañeda. 

A cont inuación v i e n e e l des f i l e de pequeños 
c h a r r o s , ( p e r f e c t amen te m o n t a d o s . 

Y c u a n d o y a e l r u e d o h a q u e d a d o d e s p e j a d o , 
s e o r d e n a l a s a l i d a de l a s c u a d r i l l a s , a c u y o 
f r e n t e m a r c h a n G a o n a , F r e g y D a n g l a d a , que 
s o n r e c i b i d o s c o n a p l a u s o s . 

P r i m e r t o r o . — H a c e s a l i d a n a t u r a l y t o m a a 
regañadientes l o s c a p o t e s , G u i l l e r m o D a n g l a ­
d a , c o n m u c h a i n t e l i g e n c i a , l e r e c e t a u n a t a n d a 
de c a p o t a z o s p o r a b a j o p a r a desengañar lo y 
fijarlo. ( P a l m a s . ) 

R o d o l f o G a o n a , q u e v i e n e a t a v i a d o de p e r l a 
y o r o , cede l o s t r a s t o s a G u i l l e r m o ¡Danglada, 
q u e v i s t e de a z u l P r u s i a , también c o n áureos 
a d o r n o s ; e l públ ico a p l a u d e a l o s dos d i e s ­
t r o s , y t r a s d e l b r i n d i s de r i g o r , D a n g l a d a se 
v a a s u e n e m i g o , que c o n s e r v a f a c u l t a d e s , 
a c h u c h a p e l i g r o s a m e n t e y no p e r m i t e q u e e l 
. m a t a d o r sé l e a c e r q u e . T r a s de pocos m u l e t a -
z o s p o r l a c a r a y s u f r i e n d o b a s t a n t e s c o l a ­
d a s p e l i g r o s a s , D a n g l a d a se p e r s i g n a c o m o 
l o s h o m b r e s , e n t r a a h e r i r c o n t o d a r e c t i t u d 
y d e j a m e d i a e s t o c a d a e n e l h o y o de l a s a g u ­
j a s , q u e p a r t e l a h e r r a d u r a y h a c e d o b l a r s i n 
p u n t i l l a , 

E l públ ico o v a c i o n a a l muzat . loeo, y éste, 
e m o c i o n a d o , r e c o r r e e l a m u l o y v a a e s t r e c h a r 
l a m a n o de s u p a d r i n o . S i g u e n l a s p a l m a s . 

S e g u n d o t o r o . — E s u n a r a t i t a d e c o l o r cár­
d e n o o b s c u r o , b r a g a d o y f r o n t i n o , q u e t i e n e 
b i e n c o l o c a d o s l o s p i t o n e s , 

L u i s F r e g t o m a a l a n i m a l i t o p o r verónicas, 
y así l o v e m o s i n s t r u m e n t a r h a s t a se is l a n c e s , 
de l o s q u e c u a t r o s o n de r e c i b o , p a r a r e m a t a r 
c o n m e d i a verón ica m u y a p r e t a d a . 

L u i s F r e g , que v i s t e de v e r d e e s m e r a l d a y 
o r o , i n a u g u r a s u l a b o r c o n u n pase de t r i n ­
c h e r a , p a r a s e g u i r c o n u n a l t o , u n a y u d a d o p o r 
a b a j o , o t r o a l t o , p e i n a n d o l o s l o m o s y s a c a n d o 
l a m u l e t a p o r l a p e n c a . S i g u e m u y v a l i e n t e , 
c o n pases p o r a l t o y de p e c h o , o y e n d o p a l m a s 
a b u n d a n t e s , p a r a c o n t i n u a r c o n u n a y u d a d o 
p o r a b a d o c o n l a i z q u i e r d a , o t r o a l t o , o t r o más 
a y u d a d o p o r a b a j o , s i e n d o d i g n o de m e n c i o ­
n a r s e e s p e c i a l m e n t e u n p a s e e n que se cambió 
l a m u l e t a de m a n o c o n t o d a l i m p i e z a a l p r i n ­
c i p i o de s u f a e n a . S i e m p r e h a c i e n d o u s o d e 
l a m a n o i z q u i e r d a , " d o n V a l o r " continúa e l 
t r a s t e o e f i c a z m e n t e , a y u d a d o p o r R o d o l f o G a o ­
n a , L u l s i t o a t a c a c o n fe, c o n s u m a n d o e l vo ­
l ap i é c o m o él a c o s t u m b r a y d e j a n d o u n a h o n ­
d a , l i g e r a m e n t e t e n d e n c i o s a . D e s c a b e l l a a p u l ­
s o a l a p r i m e r a i n t e n t o n a y o y e u n a ovac ión 
c o n v u e l t a a l a n i l l o . 

T e r c e r t o r o . — E s o t r a r a t i t a de p i n t a b e r r e n ­
d o e n n e g r o , c a p i t r o t e , b o t i n e r o y a l u n a r a d o , 
q u e t i e n e finas l a s d e f e n s a s , p e r o q u e p a r e c e 
m a n s o . 

R o d o l f o G a o n a se a b s t i e n e de t o r e a r l o de 
c a p a . 

G u i l l e r m o D a n g l a d a d e v u e l v e l o s t r a s t o s a l 
C a l i f a d e León , y éste, q u e n o t i e n e q u e c o n ­
t e n d e r p r e c i s a m e n t e c o n u n a p e r i t a e n m i e l , 
r e a l i z a inte l igent ís ima f a e n a y c o n s i g u e a p o ­
d e r a r s e d e l a n i m a l a l o s p r i m e r o s m u l e t a z c s , 
d e r r o c h a n d o v a l o r y a r t e , p a v a a r r o d i l l a r s e , p a ­
s a r l o e n e sa f o r m a dos o c a s i o n e s y s e g u i r t o ­
r e a n d o art ís t icamente. R o d o l f o p i e r d e l a f r a ­
n e l a e n u n t e l o n a z o , l a q u e r e c o g e c o n t o d a 
t r a n q u i l i d a d , y contiuúa e l t r a s t e o c o n t o d a 
c a l m a , i n s t r u m e n t a n d o a l g u n o s pases , q u e se 
l e a p l a u d e n , y de l o s q u e s o b r e s a l e u n c o r ­
t a d o de p e c h o magní f i co . R o d o l f o s i g u e t o ­
r e a n d o p o r l a c a r a y e n l a s u e r t e c o n t r a r i a 
a t a c a , p a r a d e j a r u n a h o n d a , l i g e r a m e n t e t e n ­
d e n c i o s a . ( P a l m a s a b u n d a n t e s . ) R o d o l f o d e s ­
c a b e l l a t o c a n d o . 

Mar iano López, L u i s Izquierdo y Conservador 
Echevarría, el 27 del pasado en B i lbao . 

E l t o r o d o b l a y h a y p a l m a s a b u n d a n t e s 
p a r a e l m a t a d o r , q u e se ve p r e c i s a d o a d a r l a 
v u e l t a a l r u e d o . 

C u a r t o t o r o . — E s m u c h o más c h i c o q u e sus 
h e r m a n i t o s . 

R o d o l f o G a o n a , q u e conoce l a c l a s e de a n i ­
m a l c o n q u e t i e n e qué c o n t e n d e r , l o t o r e a g u a -
s o n a m e n t e p o r verónicas, a p e s a r de que t i e n e 
deseos de a r r a n c a r p a l m a s , c u e s t e l o q u e 
c u e s t e . 

R o d o l f o e s c u c h a u n a de l a s más g r a n d e s 
o v a c i o n e s p o r c i n c o m o n u m e n t a l e s pases s e n ­
t a d o e n e l e s t r i b o , e n l o s q u e e l a n i m a l se l e 
ciñe e n f o r m a q u e c a u s a m i e d o . Y a de p i e , s i ­
g u e t o r e a n d o d e r r o c h a n d o v a l o r y a r t e c o n p a ­
l e s p o r a l t o y de p e c h o q u e l e d a n l a c u a d r a t u ­
r a y a t a c a n d o c o n fe y s i n d e s v i a r s e de l a r e c t a , 
se a c u e s t a m a t e r i a l m e n t e e n e l m o r r i l l o , p a r a 
s e p u l t a r e l e s t o q u e h a s t a l a empuñadura. E l 
t o r o s a l e m u e r t o de l o s cue tos de l a m u l e t a , l a 
ovac ión es e n s o r d e c e d o r a . 

R o d o l f o s e v e p r e c i s a d o a s a l i r a l o s m e d i o s 
y todav ía d u r a l a ovación c u a n d o h a c e s u s a ­
l i d a e l 

Q u i n t o t o r o . — E s n e g r o b r a g a d o , c o r n i v u e l -
t c , t i e n e e l número 49 , se l l a m a " N a c o " y es 
u n poco más g r a n d e que s u s h e r m a n i t o s . 

L u i s F r e g l o s a l u d a c o n u n c a p o t a z o p a r a 
fijarlo y u n a b u e n a verónica. 

L u i s F r e g , t r a s de b r i n d a r a V i c e n t e S e g u ­
r a , q u e o c u p a u n p a l c o de c o n t r a b a r r e r a , c o ­
m i e n z a c o n u n a y u d a d o a l t o , s i g u e c o n u n o d e 
p e c h o , d e l que sa l e compromet id í s imo , p e r ­
d i e n d o l o s bár tu los ; continúa c o n m e d i o s p a ­
íses p o r l a c a r a y de pitón a p i tón, s i e m p r e h a ­
c i e n d o u s o d e l a m a n o d e r e c h a y s u f r i e n d o u n 
n u e v o d e s a r m e . E n l a s u e r t e n a t u r a l a t a c a 
Lu ís e l e v a n d o e l b r a z o s u e l t o s i n c o n s e g u i r h e ­
r i r a s u e n e m i g o , p o r q u e éste h i z o u n e x t r año 
c u a n de e l m a t a d o r emprendió e l v i a j e ; a c o n ­
t inuación v u e l v e a p i n c h a r hac iéndo lo t o d o é L 
p o r q u e e l t o r i t o está h e c h o u n m a r m o l i l l o ; 
v i e n e u n a n u e v a p u n z a d u r a , t r a s d e d o s v i a ­
j e s de vac ío , t e r m i n a L u i s c o n m e d i a e s t o c a d a 
caída y p e r p e n d i c u l a r , o t r o p i n c h a z o más s i n 
s o l t a r , e n e l q u e entró c o n g a n a s de q u e d a r s e 
c o n e l t o r o ; o t r a s dos p u n z a d u r a s q u e n o h a ­
c e n daño, m e d i a e s t o c a d a de m e t e y s a c a , c o n 
l a q u e e l t o r o d o b l a a l os pocos m o m e n t o s . L a s . 
o p i n i o n e s se d i v i d e n . 

S e x t o t o r o .—|E1 públ ico p r o t e s t a c u a n d o s a ­
l e " S e r i o " , u n c h o t i t o n e g r o z a i n o , c o r t o d e 
p i t o n e s y v i z o o d e l i z q u i e r d o , q u e se t r a e g u a ­
s a p o r a r r o b a s . 

D a n g l a d a l o t o r e a t r e s veces p o r v e r ó n i c a » 
s i n a l c a n z a r l u c i m i e n t o , 

D a n g l a d a b r i n d a l a m u e r t e de e s t e t o r o a 
s u p a d r i n o , y e j e c u t a u n a f a e n a b r e v e y v a ­
l i e n t e c o m p u e s t a de pases a l t o s y d e p e c h o 
a l t e r n a d o s a continuación t o r e a c o n a y u d a d o s 
p o r a b a j o , y e n t r a n d o m u y h a b i l i d o s a m e n t e , 
d e j a u n a h o n d a a t r a v e s a d a c o n l a q u e e l c h o ­
t i t o t i e n e b a s t a n t e . 

E l públ ico se h a r e t i r a d o a b u r r i d o d e e s t a 
sopor í f e ra c o r r i d a ; p e r o n o se o l v i d a de t r i b u ­
t a r p a l m a s a b u n d a n t e s a l nov ís imo m a t a d o r 
de t o r o s . 

E S T A D O D E P A R A D A S 
E l p a r t e f a c i l i t a d o p o r e l D r . Gómez L u m ­

b r e r a s , d i c e l o s i g u i e n t e : "José P a r a d a s s u f r e 
u n a h e r i d a de d i e z cent ímetros de extens ión 
e n l a reg ión a x i l a r d e r e c h a , de pronóst ico r e ­
s e r v a d o y d i f e r e n t e s c o n t u s i o n e s . " 

P a r a d a s t a rda rá e n c u r a r q u i n c e días, s a l ­
v o c o m p l i c a c i o n e s , que n o s o n p r o b a b l e s . 

D e p r o v i n c i a s r e c i b e i n f i n i d a d de t e l e g r a ­
m a s interesándose p o r s u e s t a d o y es v i s i t a -
d ís lmo p o r a m i g o s y compañeros . 

D E S D E V A L L A D O L I D 
V a l l a d o l i d , 4 . — C o n b u e n a e n t r a d a se c e ­

l ebró e l f e s t i v a l a b e n e f i c i o d e l Pabe l l ón a n t i ­
t u b e r c u l o s o . 

L a s b e c e r r a s de E l a i r a c c u m p l i e r o n , e s c u ­
c h a n d o l o s e s t u d i a n t e s p a l m a s , s o b r e s a l i e n d o 
P e p e R e r n a r d i , q u e h i z o u n a b o n i t a f a e n a d e 
m u l e t a . 

A l f o n s o Gómez ( F i n i t o ) m u y a p l a u d i d o e n 
l a l i d i a d e l o s dos t o r o s de V i l l a g o d i o , c o r t a n -
do l a o r e j a d e l p r i m e r o . E n s u s e g u n d o h i z o 
u n a f a e n a e f i caz p a r a u n a e s t o c a d a b i e n s e ­
ñalada y u n a m u y b u e n a , d e s c a b e l l a i n d o a l a 
s e g u n d a . F u é s a c a d o e n h o m b r e s . 

V a l l a d o - l i d , 2 7 . — C o n b u e n a e n t r a d a s e c e l e ­
bró e l f e s t i v a l a n u n c i a d o . 

B a d i o l a , D i e g o de León, González y D o m í n ­
g u e z d e s p a c h a r e n p r o n t o l a s b e c e r r a s q u e l e s 
t o c a r o n e n s u e r t e , s i e n d o a p l a u d i d o s . 

Después se l i d i a r o n dos t o r o s d e l R a s o P o r ­
t i l l o , d e m u c h o p o d e r y a r r o b a s . Z a p a t e r i t o I I r 

de S a l a m a n c a , q u e d e b u t a b a , gustó m u c h o . S e 
l e concedió l a o r e j a d e l p r i m e r o , q u e e r a u n 
" p a j a r r a c o " d e c u i d a d o . E n e l s e g u n d o v e r o ­
niqueó m u y b i e n . C o n e l e s t o q u e , a c e p t a b l e . 

B r e g a n d o s e d i s t i n g u i e r o n H u e s q u e , C a s t i ­
l l a y G a o m i t a . 

! ' • . C E R R I L L O 



S A N G R E Y A R E N A 

Un novillero w promete Q | J I A T A U R O M A C A 

E l emocionante novillero Carratalá, l a más le­
gítima esperanza de los valencianos como el 
más digno sucesor de las glorias del llorado 

maestro Granero. 

Vostates taurinas 
Un buen quite. 

Franc isco* S o r i a n o ( M a e r a ) , menos grac ioso 
que su desg rac i ado h e r m a n o A n t o n i o , pero 
también m u y o c u r r e n t e ) regresó de t i e r r a s 
me j i c anas después de l a r g a campaña, c a s i t oda 
h e c h a en V e r a c ruz . 

E n e l p u e r t o de •desembarco, y en t r e o t ras 
pe rsonas que espe raban a l t o r e r o , e s t aba u n 
prójimo 1, vago de profesión, s a b l i s t a de los 
más r e c a l c i t r a n t e s y v i v i d o r e t e rno a costa de l 
res to de l a h u m a n i d a d . 

¿Qué t a l t a d io , M a e r i t a ? 
— A s í n , asín. R e g u l a n a má. 
—Güeno . P o s yo tengo u n negos i yo e m p a n -

t a n a o p o r f a r t a de lú, y q u i s i e r a que tú m e 
e m p r e s t a r a s . . . 

—."¡Ni u n a p e r r a ! 
— ¡ P e r o h a b i e n d o ganado l a m a , que lo sé 

y o ! . . . 
—|8Í que he ganao m u n c h o ; p e r a d a l a ca -

solidá de que m e enteré de que e ra u n negos io 
superió er c o m p r a casas y . . . 

— ¿ Y qué? 
— i N a . ¡Que too lo he gastao en eso ! ¡Que 

las he mer cao t oas ! 
— E s o es u n a chu f l a t u y a . 
—¿ 'Conque chuf la? Pos allégate a Veracrú, 

u ¡pregunta a too e r m u n d o , y verá cómo toes 
te con t es tan que allí toas las casas s o n de 
" m a e r a " . ¡ .\¡ ¡ ¡ ¡ ; 

N O T I C I A S 

Apoderamiento. 

De apode ra r a l d i es t ro J u l i o Martínez, R i -
vereño, se ha enca rgado D. José G . F l o r e s , 
h e r m a n o de l competentísimo en estos menes­
teres, García C a r r i l l o . 

E l c i t a d o D. José G . F l o r e s t iene su d o m i ­
c i l i o e n l a ca l le de l S a l i t r e , núm. 10, a cuyas 
señas h a n de d i r i g i r s e las E m p r e s a s . 

Salvador Borrull . 

E l v a l i en t e n o v i l l e r o S a l v a d o r B o r r u l l de ­
butará en V i s t a A l e g r e en e l presente mes, 
no p u d i e n d o señalar l a f e cha fija por es tar 
pend i en te con o t r a s P l a z a s . 

L o s que l e h a n v i s t o t o r e a r a s e gu ran que 
es de l os que llegarán a c o b r a r caro , per s u 
a r t e e x q u i s i t o y m a t a d o r seguro , r e c o r d a n d o 
e n a l g u n o s momen tos a su i n o l v i d a b l e pa i s a ­
n o G r a n e r o . 

Así sea. 

MATADORES DE TOROS 
A L G A B E Ñ O (José García) 

A D . José J i m e n o . T a r i f a , 3, S e v i l l a . 

B A R A J A S (Fausto) 
A D . F r a n c i s c o López. F a r m a c i a , 8, M a d r i d . 

C H I C U E L O (Manuel Jiménez) 
A D . E d u a r d o B o r r e g o . F e r i a , 76, S e v i l l a . 

DOMINGUIN (Domingo González) 
A D. V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , B a r c o , 30, M a ­

d r i d . 

F A C U L T A D E S (F. Peralta) 
A D . M a n u e l Rodríguez Vázquez. P a l a f o x , 

16, M a d r i d . 

F O R T U N A (Diego Mazquiarán) 
A D . A n t o n i o A l v a r e z , P l a z a de l A n g e l , 10 , 

M a d r i d . 

F R E G (Luis) 
A D . A n t o n i o García C a r r i l l o . Sa l i t r e , 10, 2 ° 

M a d r i d . 

L A L A N D A (Marcial) 
A D . M a n u e l P i n e d a , T r a j a n o , 3 5, S e v i l l a . 

L A L A N D A (Pablo) 
A D . M a n u e l P i n e d a , T r a j a n o , 35, S e v i l l a . 

M A E R A (Manuel García) 
A D . A n t o n i o Soto . Res , 2, Sev i l l a . 

M A R T I N (Joselito) 
A D. Antol ín A r e n z a n a , Jaeoraietrezo, 80, 

M a d r i d . 

M E N D E Z (Emilio) 
A D . V i c e n t e M o n t e s . S a n t a Lucía, 1, M a ­

d r i d . 

N A C I O N A L I (Ricardo Añiló) 
A D . E m i l i o Añi ló. Concepción Jerónima, 37, 

M a d r i d ; o a D . M . G r a c i a , D o n Ramón de l a 
C r u z , 10. 

N A C I O N A L II (Juan Añiló) 
A D . E m i l i o Añi ló. Concepción Jerónima, 37, 

M a d r i d ; o a D . M . G r a c i a , D o n Ramón de l a 
C r u z , 10. 

P A R A D A S (José) 
A D . V i c e n t e Montes . S a n t a Lucía, 1, M a ­

d r i d . 

S A L E R I (Julián Sáiz) 
A D . A n t o n i o García C a r r i l l o . Sa l i t r e , 10 , 2.° 

M a d r i d . 

S I L V E T I (Juan) 
A D. A u r e l i o R o d e r o . Príncipe, 10, M a d r i d . 

V I L L A L T A (Nicanor ) 
A D. Matías R e t a n a , C a r a m u e l , 3, M a d r i d . 

MATADORES DE NOVILLOS 
AGÜERO (Martín) 

A D. Antol ín A r e n z a n a , Jacome t r e zo , 80, 
M a d r i d . 

C H A T I L L O D E B I L B A O (Agustín Cabrera) 
A D. S a n t i a g o A z n a r y M i r a . E m b a j a d o r e s , 

53 d u p l i c a d o , M a d r i d . 

D U Q U E (Eulogio) 
A D. José M . Conde . F e r r a z , 22, M a d r i d . 

G A L L I T O D E Z A F R A (A. Navas) 
A D E d u a r d o Bermúdez. S a n t a Brígida, 4, 

M a d r i d . 

G I N E S I L L O (Ginés Hernández) 
A s u n o m b r e , Cabes t r e ros , 4 y 6, p r i m e r o 

i z q u i e r d a , M a d r i d . 

M A N O L E (Manuel Sánchez) 
A D. F r a n c i s c o R . R i v a s , S a n t a Te r esa , 3, 

G r a n a d a . 

M A R T I N E Z (Manuel) 
A D. M a n u e l P e s q u e r a , S a n H e r m e n e g i l d o , 

18 y 20, M a d r i d . 

NOAIN (Jaime) 
A p o d e r a d o , E m i l i o R o z a s ; Rep r e s en tan t e , 

J u a n M a r t o s , M a r z a n a , 16, 1.° i z q u i e r d a , B i l ­
bao . 

OBISPO (Cándido Tiebas) 
A p o d e r a d o , D. César A l v a r e z N i e t o , paseo 

de l P r a d o , 50, M a d r i d . 

R A F A E L I L L O (Rafael Valera) 
A D. A n g e l B r a n d i . P e l i g r o s , 3, M a d r i d . 

R I B E R E Ñ O ( J u l i o Mart ínez) 

A s u n o m b r e , Ce r van t e s , 14, M a d r i d . 

S A L A S (José) 
A D. F r a n c i s c o Fiñana. Z u r i t a , 29 y 31 , 

M a d r i d . 

T R I N I T A R I O (Rafael Millet) 
A D. Matías R e t a n a . C a r a m u e l , 3, M a d r i d . 

Z U R I T O (Antonio de l a Haba) 
A D. M a n u e l P i n e d a , T r a j ano , 35, S e v i l l a . 

f E L A S T R O S E P R E P A ­

R A P A R A L A L U C H A , Y 

Y A D U C H O E N E S T A S 

L I D E S , N U N C A O L V I D A T O -

: . M A R E L E X Q U I S I T O : : 

C h a m p 3 g n o 

M O N O P O L E 
QUE LE A Y U D A R Á A VENCER 

Pídase siempre en todos los colmados 

Imprente , de A L R B D B D O R D E L M U N D O , Martín de los H e r o s , 6 5 . — M a d r i d 



D E S D E E L T A B L O N C I L L O 

L A T E R C E R A D E A B O N O 

T O R O S E N M A D R I D 
Seis toros de don Natías Sánchez, de Salamanca, antes del conde 

de Trespalacios, para Valencia I, Márquez y Paradas. 
Tre s notas. 

L a c o r r i d a c e l e b r a d a e l d o m i n g o , o r g a n i z a ­
d a p a r a 'confirmación de l a a l t e r n a t i v a d e l 
g r a n P a r a d a s , t u v o c o m o pró logo u n a n o t a 
S e n c i l l a , d e s a g r a d a b l e y t r i s t e : l a c o g i d a d e l 
r e c i p i e n d a r i o , - q u e " p u d o ' s e r d e m u e r t e . N o fué 
e l e n c u e n t r o d e u n l i d i a d o r s e r i o que , e n 
a l a r d e de v a l o r , s e v e c o l g a d o d e l o s p i t o n e s ; 
mí él i n c i d e n t e de s a n g r e q u e s u r g e i n e s p e ­
r a d a m e n t e p o r u n h e c h o f o r t u i t o ; n o : fué l a 
c o n s e c u e n c i a de u n p r o c e d i m i e n t o d e t o r e a r 

que n o está a t o n o c o n l a s e r i e d a d q u e debe 
r e v e s t i r s e a l a s fiestas de a b o n o d e l a c a p i t a l 
de España. L i a c o g i d a , e l b a r u l l o y d e s o r d e n 
q u e e n e l a n i l l o hab ía m o m e n t o s a n t e s d e l 
d e s g r a c i a d o i n c i d e n t e d i e r o n l a sensación de 
u n a fiesta n o v i l l e r i l , n o de u n a c o r r i d a de 
e m p u j e . 

E l cá rdeno q u e o r i g inó l a d e s g r a c i a salió 
c o n p i e s , re tozón y s i n fijeza. L e dio d o s d o ­
b l a d a s C h a t i l l o de V a l e n c i a ; o t r a R u f a t y o t r a 
Torer ías . P a r a d a s q u i s o r e c o g e r l o y t o r e a r l o 
f r e n t e a l 2, y s e l e fué, y t r a s él, c o m o u n n o ­

v i l l e r o l o c o , l o alcanzó e n e l 7 y , a l d a r l e e l 
s e g u n d o l a n c e , se l o echó e n c i m a y resultó c o ­
g i d o p o r l a a x i l a d e r e c h a . V o l t e a d o y a r r o ­
j a d o a l s u e l o , al l í l e me t i ó d e n u e v o l a c a b e z a , 
pudiéndole d a r e n t o n c e s l a c o r n a d a de m u e r ­
t e ; p e r o e l pitón resbaló e n e l v i e n t r e y h a ­
c i a e l p e c h o d i r ig ió e l d e r r o t e . T o d o s a c u ­
d i e r o n ; y , p o r fin, d e s p e g a d o e l t o r o de l a 
p r e s a , P a r a d a s , e n b r a z o s de l o s m o n o s , i n ­
gresó e n l a en fermer ía , de d o n d e n o v o l v i ó a 
s a l i r . 

E s t a es l a n e t a t r i s t e de l a c o r r i d a , p o r 
l a c o n s e c u e n c i a m a t e r i a l q u e tuvo>. P e r o h u b o 
o t r a c o g i d a d e e f e c t o m o r a l , de l a q u e resul tó 
v í c t ima e l c r i a d o r d e r eses b r a v a s D . Mat ías 
Sánchez. L a devo luc ión a l o s c o r r a l e s d e l cár­
d e n o c l a r o q u e sal ió a l a p l a z a e n q u i n t o 
l u g a r t u v o s u o r i g e n e n l a l i d i a i n f e r n a l , i n ­
a d m i s i b l e p o r l o a b s u r d a , q u e l e d i e r o n a s u 
s a l i d a . L o s b a n d e r i l l e r o s se h a n p r o p u e s t o t o ­
r e a r e l l o s c o n l a r g a s y más l a r g a s a l a s a l i d a 
de l o s t o r o s , y l o s q u e n o i n u t i l i z a n l o s a g o ­
t a n y s e q u e d a n . E l q u i n t o d e l d o m i n g o s e 
res int ió de l o s p e c h o s y de u n a ¡mano e n u n a 
de l a s m u c h a s d o h l a d a s d e s a l i d a ; p e r o s i l o 
h u b i e r a n c o r r i d o a p u n t a de capo t e , c o m o es 
d e s u obl igac ión, e l cárdeno s e h u b i e r a l i d i a ­
do . E l p r i m e r c o n t r a r i a d o ser ía Márquez , se­
g u r a m e n t e , p u e s t u v o q u e entendérse las c o n 
u n s u b s t i t u t o de Pé rez de l a C o n c h a , de m u c h o 
n e r v i o , m u c h o p o d e r y m u y ce l o so , q u e se 
h i z o e l a m o y dio m u c h o s s u s t o s . 

Y h u b o u n a n o t a m u y s impát ica. E l b r i n d i s 
d e P e p e V a l e n c i a a s u h e r m a n o V i c t o r i a n o , 
q u e o c u p a b a u n a c o n t r a b a r r e r a d e l 1, c a s i r e -
puesto> y a d e l a lesión s u f r i d a e n e s t a P l a z a . 

José R o g e r . 

N o s gustó m u c h o e l d i e s t r o madr i l eño . Se ­
r i o , t r a n q u i l o y s e g u r o , dio l a sensación d e l 
t o r e r o c o n s c i e n t e , q u e c o n o c e e n t o d o m o m e n ­
t o e l s i t ió q u e debe o c u p a r e n l a p l a z a . A l 
p r i m e r t o r o l o t rasteó s o b r e l a d e r e c h a s o l o , 
s i n e s t o r b o s , i p a r a fijarlo. E n t r a n d o m u y r e c t o , 
p inchó a l t o y , después de d o s p a s e s ceñidos y 
m u y t o r e r o s , s e arrancó m u y b i e n a m a t a r , 
m a r c a n d o l o s t i e m p o s y c r u z a n d o a l e y , p a r a 
c o l o c a r en l o a l t o e l e s t o q u e . E l t o r o rodó y 
V a l e n c i a escuchó u n a ovación .muy j u s t a . 

A l j a b o n e r o c o r r i d o e n t e r c e r l u g a r , q u e 
mansurroneó m u c h o y buscó r e f u g i o en t a b l a s 
a l final, además d e t e n e r a l g o s u e l t a l a 'cabe­
z a , l o buscó allí, e n s u q u e r e n c i a , y l o t o r eó 
c o n l a d e r e c h a p a r a fijarle e l c u e l l o . L o g r a d o 
s u o b j e t o c o n p o c o s pases y sesgándolo, e n ­
tró m u y d e r e c h o y s o b r e c o r t o c o n s u p e r i o r 
e s t i l o de b u e n m a t a d o r , colocó u n a c o r t a e n 
l o a l t o , s a l i e n d o l i m p i o e l t o r e r o de l a s u e r ­
te . (Ovac ión g r a n d e . ) 

A l c u a r t o , más t o r o , h o n d o y b i e n c o l o c a d o 
d e d e f e n s a s , l o to reó a l a verónica, m a r c a n d o 
dos p o r e l la¡do d e r e c h o de s u p e r i o r estilo*. L u e ­
go l e h i z o u n q u i t e m u y o p o r t u n o a u n p i q u e ­
r o q u e cayó a l d e s c u b i e r t o . 

C o g i ó l a s b a n d e r i l l a s y , l l e g a n d o m u y b i e n 
de f r e n t e , de jándose v e r y l e v a n t a n d o l o s P r a -
zos c o n a r t e e n l a reunión, clavó m e d i o p a r 
y l u e g o o t r o , d e m e j o r colocación y de e j e c u ­
ción idéntica. T e r m i n ó c o n o t r o , s e s g a n d o e n 

Márquez en e l toro de l a oreja. 



S A N G R E Y A R E N A 

Paradas conducido a la enfermería. F o t o , R a q u e r o . 

t a b l a s , m u y s o b r e c o r t o y p e l i g r o s o . Fué 
a p l a u d i d o . 

¡Con l a m u l e t a e s t u v o c e r c a . Toreó s o b r e 
a m b a s m a n o s y se destacó u n f o r zado d e pe­
c h o s o b e r b i o . Terminó e l b u e n m a t a d o r c o n 
u n a e n t e r a , a l t a , a l g o t e n d e n c i o s a , p e r o de 
ejecución l i m p i a . ( G r a n ovac ión. ) 

E n e l s ex t o , m u y s u e l t o d e cabeza , pinchó 
b i e n u n a v e z ; d i o l u e g a m e d i a , que escupió e l 
t o r o , y , p o r últ imo, en t a b l a s , colocó u n a c o r t a , 
quedándosele e l e n e m i g o e n l a reunión. Des ­
cabelló y fué a p l a u d i d o . 

U n a g r a n t a r d e p a r a Válemela, q u e v u e l v e 
d e Amér ica m u y a n i m o s o y c o n e s t i l o de t o r e r o 
s e r i o . 

. Márquez . 
¡Está d e c i d i d o a c o l o c a r s e este año ; es to 

se d e d u c e d e l b u e n deseo que se l e h a v i s t o e n 
l a s dos t a r d e s de s u actuación; m a s p a r a l o ­
g r a r l o es p r e c i s o que e n l o s t o r o s c o m o e l 
q u i n t o de aye r , t o r ee con más d o m i n i o y más 
decisión. D a s e r e n i d a d y e l d o m i n i o e n l o s 
t o r o s difíciles s o n l a s c u a l i d a d e s p r i m o r d i a l e s 
q u e a c r e c i e n t a n l a figura-del l i d i a d o r , y esos 
s o n l o s v e r d a d e r o s m a e s t r o s que señalan u n a 
época. 

Escuchó en e l t e r c e r o o vac i ones a g r a n e l 
m u y m e r e c i d a s . D i o c u a t r o verónicas ceñi­
das , j u g a n d o c o n e s t i l o l o s b ra zos . H i z o q u i ­
tes p r i m o r o s o s y v a l i e n t e s . Colocó m e d i o p a r , 
q u e b r a n d o e n l o s m e d i o s , que no resultó b i e n 
p o r l a m u c h a s a l i d a q u e tomó e l b i c h o . L u e g o 
p u s o u n o b u e n o de f r e n t e y , p o r últ imo, m e d i o , 
l l e g a n d o b i e n , p e r o d e s a f o r t u n a d o p o r e l r e ­
s u l t a d o . 

Q u i s o c o m e n z a r c o n l a m u l e t a c on e l a y u ­
d a d o , r o d i l l a s en t i e r r a , y e l público no l o 
de jó . 

¿Po r qué, señores? C o n a m b a s r o d i l l a s en 
t i e r r a se p u e d e t o r e a r s i e l m a t a d o r l o ape tece 
así. Además, e l d i e s t r o expone más, p u e s t o 
q u e de r o d i l l a s n o p u e d e t ene r i g u a l s o l t u r a 
q u e de p i e . L u e g o s i es más difícil y e l l a n c e 
r e p r e s e n t a u n a l a r d e de v a l o r , ¿por. qué de­
p r e c i a r l a ejecución? ¡Oh, público, c ó m o 
te e n v e n e n a n con a b s u r d a s teorías de fingidos 
s a b i o s ! 

P u e s t o de p i e , toreó v a l i e n t e y remató v a ­
r i o s pases c o n a r t e . Entró c o r t o a m a t a r y l o ­
gró u n a e s t o c a d a en l o a l t o , e n t r a n d o r e a t o y 
s a l i e n d o l i m p i o . ( G r a n ovación. ) 

E n e l q u i n t o , que l o encontró c o n m u c h o 
n e r v i o , l e d i o v a r i o s pases m u y m o v i d o s , s i n 
p e r d e r l e l a c a r a . E l t o r o se le comía l a m u l e t a . 
D i o m e d i a d e l a n t e r a y a l g o a t r a v e s a d a ; l u e g o 
u n p i n c h a z o y m e d i a t e n d i d a y a t r a v e s a d a D e s 
cabelló a l s e g u n d o . in t en to , c u a n d o e l t o r o se l e 
a r r a n c a b a . 

L o s t o r o s . 

N o fué m a l a l a c o r r i d a , p e r o t a m p o c o puede 
señalarse c o m o m o d e l o de reses b r a v a s . E l 
p r i m e r o se arrancó l a r g o a l os c a b a l l o s y r e ­
cargó. L l e gó s u a v e a los demás t e r c i o s . 

E l s e g u n d o también se arrancó l a r g o en 
e l p r i m e r p u y a z o , p e r o l u e g o tardeó y se s a ­
l ió s u e l t o . Fué u n t o r o m u y n o b l e y m u y s u a ­
v e e n b a n d e r i l l a s y muerte. 

E l j a b o n e r o , c o r r i d o e n t e r c e r l u g a r , e r a 
mansurrón y s e sal ió s u e l t o d e l o s c u a t r o e n ­
c u e n t r o s c o n los p i q u e r o s . L l e g ó a l a m u e r t e 
c o n l a c a b e z a a l g o s u e l t a . 

E l c u a r t o recargó e n l a p r i m e r a v a r a , pe ro 
le dol ió e l c a s t i g o y se sal ió s u e l t o en l a s 
t r e s r e s t a n t e s . A b a n d e r i l l a s l legó s i n h a c e r 
cosas feas y e n e l ú l t imo t e r c i o se mostró a l g o 
pega joso . 

E l q u i n t o , d e Pérez d e l a C o n c h a , y a h e m o s 
d i c h o que t u v o n e r v i o , p o d e r y fué poco cas ­
t i g a d o . Además sembró e l •pánico e n l a gente , 
que a n d u v o de c a b e z a , y se h i z o e l a m o p o r ­
que se avisó m u c h o ; d e s p a r r a m a b a y d a b a 
a r r a n c a d a s d e p e l i g r o . U n t o r o q u e pedía va ­
r a s de c a s t i g o y capo t es hábiles que le que ­
b r a n t a r a n e l c u e l l o . 

¡El n e g r o b r a g a o , j u g a d o e n úl t imo l u g a r , 
no peleó m a l , p e r o luego-, en t a m u e r t e , s e de­
fendió en t a b l a s y t u v o l a c a b e z a s u e l t a . 

Los subalternos. 
N o q u i e r o h a b l a r de es tos i n c o r r e g i b l e s d i e s -
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t ro» , que e s t r o p e a n e l g a n a d o y s o n l os p r i n ­
c i p a l e s p r o m o t o r e s de l i d i a insípida. E l l o s , q u e 
a p a g a n los t o r o s y l o s i n u t i l i z a n , como ocurr ió 
con e l quinto. 

C a r r a i t o fué c o g i d o y v o l t e a d o p o r d i c h o a n i ­
m a l . G e a e s t u v o a p u n t o , a l s a l t a r p o r e l 1, 
d e que e l m i s m o t o r o l e d i e r a u n d i s g u s t o . 

P i c a n d o h u b o buenas v a r a s de S a l u s t i a n o e l 
C h a n o , Lobatón y V e n e n o C h i c o . 

E n r e s u m e n : u n a b u e n a t a r d e p a r a V a l e n ­
c i a . P a r a Márquez, m i t a d y m i t a d , pe ro e x ­
ce l en t e l a fracción p r i m e r a . 

Y ñas t a l a de l jueves . 
M A R C E L O 

VISTA-ALEGRE 
L a E m p r e s a , a g r a d e c i d a a l o s f a v o r e s d e l 

público en c o r r i d a s a n t e r i o r e s , preparó p a r a e l 
d o m i n g o pasado u n c a r t e l m u y a c e p t a b l e . Se i s 
t o r o s de D . G u m e r s i n d o L lórente , b i e n p r e s e n ­
t ados de t i p o y ca rnes . 
: iEI p r i m e r o , a l g o a p l o m a d o y sos ote, fué e l 

de m e n o s respe to . E l t e r c e r o y C u a r t o c u m ­
p l i e r o n , s i b i e n este úl t imo fué f o g u e a d o , a m i 
j u i c i o , p o r n o a p u r a r l e u n p o q u i t o más. E l 
s e g u n d o , q u i n t o y sex to f u e r o n t r e s t o r o s d© 
v e r d a d , b r q v o s y c o n m u c h o p o d e r . C o n lotes, 
cómo éste se a c r e d i t a u n a ganadería, ¡Muy 
b i e n , S r L ló rente ! 

L a t e r n a de .matadores l a componían R o m e ­
r o , Sacristán P u e n t e s y e l d e b u t a n t e e c u a t o ­
r i a n o M a x E s p i n o s a . 

L o s t r e s e s t u v i e r o n t r a b a j a d o r e s , d a n d o l a 
n o t a de valent ía a veces Sacristán. N o a c a b a 
de g u s t a r p o r q u e s u l a b o r es más s o s a que u n a 
c a l a b a z a . S i no a p r e n d e más, no pasará de l o 
que e s : u n valentón i g n o r a n t e . 

R o m e r o sa le d e l paso c on c u a t r o l a n c e s v u l ­
gares , c o d l l l e a n d o m u c h o , p o r l o q u e e l t o r o 
s i e m p r e l e c ome e l t e r r e n o . P u s o u n b u e n p a r 
a l p r i m e r o , y n a d a más. E s de a d v e r t i r q u e 
le tocó e l p eo r l o t e . > 

L o s a p l a u s o s d e l a t a r d e f u e r o n p a r a 
E s p i n o s a . E s u n t o r e r o e n t o d a r e g l a ; T i e n e 
figura y m a n e j a c o n m u c h a e l e g a n c i a e l capo te 
y m u l e t a . D io a l s e x t o u n a se r i e d e verónicas 
exce l en tes , l a s d e l l a d o . i z q u i e r d o , c o n t r a t a ­
m i e n t o d e usía. L a f a e n a de m u l e t a , s o b r e l a 
i z q u i e r d a , l evantó a l público de l os as ientos, , 
e n m e d i o de u n a ovación c o n s t a n t e , C o n e l 
p i n c h o e n t r a rec to , p e r o n o h a c o g i d o e l s i t i o 
d e l a m u e r t e , p o r l o que deslució u n p o q u i t o 
l o a n t e r i o r . H a y u n t o r e r o ca r o . A y e r t r iunfó 
en t o d a l a l ínea y s u n o m b r e l lenará l a P l a z a , 

L a A l e g r e C h a t a se c a l d e a , y p r o n t o p o ­
d r e m o s d e c i r : 

¡Qué, b i e n se está e n V i s t a A l e g r e ! 
L a s o m b r a , e s t a b a t o t a l m e n t e o c u p a d a ; e n 

e l s o l escaseábanlos héroes. , 
A h i j a o , - t r a b a j a d o r y p r o v i d e n c i a l , y N i n i 

p u s o d o s g r a n d e s pa r e s . , También h u b o u n 
p u y a z o , de c u y o a u t o r s i e n t o n o r e c o r d a r e l 
n o m b r e . Se l o debo. 

. . .,, M A X I M O : 

Márquez en el toro de l a oreja. Foto, Raquero. 
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Aristócratas sevillanas en l a feria. 

T o r o ^ e n p r o v i n c i a s 
VALENCIA 

M . Mart ínez , G u e r r i l l e r o y F . Rodr í guez^—No­
v i l l o s dé doña Carmen de F e d e r i c o ( an tes 
Marube ) . 

V a l e n c i a , 4 . — P r i m e r o . — A l g o t a r d o , pe ro 
e n t r a f r a n c o a l os c a b a l l o s . 

E n qu i t e s , u n o v a l i e n t e d e Mart ínez e n u n a 
caída de p e l i g r o y u n a verónica d e l m i s m o . 

E m p i e z a a m u l e t e a r p o r ba j o y e n u n a 
a r r a n c a d a d e l t o r o s a l e p r e n d i d o y d e r r i b a d o , 
p a s a n d o a l a enfermer ía c o n u n a h e r i d a en l os 
glúteos. 

T e r m i n a G u e r r i l l e r o c o n u n a b u e n a e s t o ca ­
d a . (Ovac ión y s a l i d a a l o s m e d i o s . ) 

S e g u n d o . — E s u n b r a v o t o r o . 
V e r o n i q u e a , c o n a p l a u s o de l r e s p e t a b l e , G u e ­

r r i l l e r o . Fé l ix también r e c i b e a p l a u s o s p o r dos 
verónicas ceñidas. 

C o g e l o s pa l o s y c l a v a dos m e d i o s y u n o 
c o m p l e t o q u e se l e a p l a u d e , t e r m i n a n d o s u s 
peones . 

C o n l a m u l e t a h a c e u n a f a e n a b r e v e y a d o r ­
n a d a , m a t a n d o a l a p r i m e r a . (Ovación, v u e l t a 
y s a l i d a a l ©entro.) 

T e r c e r o . — T o r o b r a v o , n o b l e y d e m u c h o 
poder. 

C o n i m o e i o n a a u n p i c a d o r e n u n a a p a r a t o s a 
caída. 

Rodr íguez l o v e r o n i q u e a c o n p r e c a u c i o n e s 
que n o h a y p o r qué g a s t a r l a s . 

S i g u e m i e d o s o c on l a m u l e t a , d e r r o c h a n d o 
a l a p a r que t o r p e z a , " m a n d a n g a " . Y e n t r a n ­
d o m a l , m a t a de d o s p i n c h a z o s y u n a m e d i a . 
( P i t a ; ) 

' C u a r t o . — E s u n a r e s h u i d a que nos d i v i e r t e 
c on s u s a c r O b a n c i a s . 

G u e r r i l l e r o , q u e se debe d e h a b e r c o n t a g i a ­
do de Rodr íguez , t o r e a c o n e l t r a p o r o j o , d i s ­
t a n c i a d o y p r e c a v i d o . P i n c h a v a r i a s veces y 
t e r m i n a d e s c a b e l l a n d o . R e c i b e u n av i so . 

O u i n t o . — - A c o m e t e a l a g en t e .de a p ie , pe ro 
hace a s q u i t o s a l a de a c a b a l l o . 

T o m a u n a s o l a v a r a , y es c o n d e n a d o a l a 
torrefacción. 

G u e r r i l l e r o coge l a s cañas y h a c e e x p l o t a r 
t r e s pa r e s s o b r e l a p i e l d e l b i c h o . 

E n e l ú l t imo t e r c i o hace u n a f a ena c o r t a , 
d e s c a l l a n d o e n e l l a dos pases p o r a l t o , m o n u ­
m e n t a l e s . 

Señala r e c i b i e n d o u n b u e n p i n c h a z o y a c a ­
b a de m e d i a l a g a r t i j e r a q u e m a t a s i n p u n t i ­
l l a . (G r a n ovac ión. ) 

Sexto.—¡El r e v e r s o de s u h e r m a n o a n t e r i o r . 
E s t e h a c e a s q u i t o s a l a gen te de a p i e y aco­
m e t e a l a de a c a b a l l o , p o r l o que se l i b r a d e l 
t u e s t e n . ...... ' 

E n q u i t e s , n a d a . 
Rodr í guez l o m u l e t e a c o n pánico y , después 

d e t r e s m a l a s p i n c h a d u r a s , d e s cabe l l a . (P i tos . )^ 

C o l e t i l l a . — ( L a c o r r i d a h a s i d o b i e n p r e s e n ­
t a d a , . gorda , g r a n d e y c o n lámina. 

G u e r r i l l e r o es u n b a n d e r i l l e r o que se p a s a 
a l a s filas n o v i l l e r l l e s , a l p a r e c e r , no e q u i v o ­
c a d o , p u e s t o que e s i n t e l i g e n t e y d o m i n a é l es­
t o q u e , s i l o j u z g a m o s p o r e s t a su actuación 
" d e b u t " . P o r e l p e r c a n c e d e Martínez mató 
c u a t r o t o r o s . 

E l p a r t e d e l f a c u l t a t i v o , d o c t o r S e r r a , d i c e 
r e s p e c t o a Martínez, que s u f r e u n a h e r i d a c o n ­
t u s a e n l a reg ión glútea d e r e c h a , de 15 centí­
m e t r o s d e extensión p o r 10 de p r o i u n i i d a d , 
c o n d e s t r o z o de t e j i d o s y g r a n h e m o r r a g i a ve­
n o s a . E l pronóstico, m e n o s g rave . 

* * * 

Martínez Jiménez y L i t r i . —- Toros de Miura . 
V a l e n c i a , 2 8 . — P r i m e r o . — T o r o t a r d o y que ­

d a d o a l p r i n c i p i o , p e r o q u e a r r e m e t e d e c i d i d o 
después. 

E n q u i t e s , n a d a de p a r t i c u l a r . 
Mart ínez e m p i e z a l a f a e n a de m u l e t a a d o r ­

nándose c o n dos p o r a l t o y u n m o l i n e t e . P i e r ­
d e l a s e g u r i d a d y m u l e t e a descon f iado h a s t a 
q u e e l t o r o c u a d r a y a t i z a dos e s t o cadas , l a 
últ ima u n p o c o b a j a . 

¡ S e g u n d o . — T o r o s u a v e y nob l e , 
i E n e l t e r c i o d e c a b a l l o s r i v a l i z a n l o s t r e s 

m a t a d o r e s en artísticos y v a l i e n t e s qu i t e s . 
C o n e l t r a p o r o j o e m p i e z a Jiménez c on f i ado 

y v a l i e n t e , p e r o s u f r e u n achuchón; se d e s c o n ­
fía y m u l e t e a c o n p r e c a u c i o n e s . Mata" d e u n 
p i n c h a z o y u n a e s t o c a d a d e l a n t e r a . 

Te rce ro .—<Es u n m i u r a que h a c e h o n o r a l a 
d i v i s ta . 

N a d a e x t r a o r d i n a r i o e n q u i t e s . 
L i t r i h a c e u n a f a e n a d e r r o c h a n d o i n t e l i g e n ­

c i a y valentía, y c u a n d o l a res c u a d r a a r r e a 
d o s e s t o c a d a s que m a t a n a l t o r o . (Ovación y 
v u e l t a a l r u e d o . ) 

A l l a n c e a r , s a l u d a n d o a este b i c h o , es v o l ­
t e a d o d o s veces , p e r o s i n h a c e r l e p u p a . 

: Pedid los vinos de las grandes i 

• bodegas de • < 

DOMINGO R. LEON 
; Valdepeñas Ciudad - Real \ 

C u a r t o . — P a r e c i d o a l a n t e r i o r . 
L o s qu i t e s , s osos . 
Mart ínez aliña a l t o r o c o m o puede y m a t a 

d e u n a e s t o c a d a y u n descabe l l o . 
Q u i n t o . — E n q u i t e s , i g u a l que antes . 
L a f a e n a de Jiménez es a l g o p e s a d a y m e ­

d r o s a . D e u n p i n c h a z o y u n a p e s c u e c e r a m a t a 
a l e n e m i g o . 

S e x t o . — l E n q u i t e s s e g u i m o s i g u a l . 
L i/ t r i , t o r p e c o n l a f r a n e l a y pesado c o n e l 

es toque . R e c i b e u n av i so . 

JEREZ 
Primera de Feria. 

Seis toros de los herederos de Domecq, para 
Nacional I, Carnicerito y Nacional II. 

A l p r i m e r o l o toreó N a c i o n a l I c o n c u a t r o 
b u e n a s verónicas y u n r e c o r t e . E l t e r c i o de 
q u i t e s fué a l e g r e . E l e s p a d a t o r e a c e r c a c on 
l a m u l e t a , y después de m a r c a r u n p i n c h a z o , 
agarró m e d i a t r a s e r a . ( P a l m a s . ) 

E n e l c u a r t o , b e r r e n d o , h i z o u n a f a e n a de 
al iño. D i o u n p i n c h a z o s i n s o l t a r y m e d i a des ­
p r e n d i d a . 

C a r n i c e r i t o toreó a l a verónica a s u p r i m e ­
r o , que e r a m u y b r a v o . C o n l a m u l e t a e s t u v o 
c e r ca , a u n q u e n o l u c i d o . D i o u n p i n c h a z o y 
después m e d i a e n l o a l t o . (Ovac ión. ) 

A l q u i n t o l o pasaportó d e m e d i a a l t a , p r e ­
v i o u n t r a s t e o de al iño. 

N a c i o n a l I I toreó . de c a p a l i n d a m e n t e a l 
t e r c e r o . C o n l a m u l e t a se mostró v a l i e n t e y 
mató de dos p i n c h a z o s y m e d i a e n l o a l t o . 

A l s e x t o , que fué f ogueado , l o toreó de m u ­
l e t a s o b r e t a b l a s y después de p i n c h a r l o t r e s 
veces l o descabelló. 

E l p r i m e r t o r o tomó c u a t r o v a r a s , derribó 
d o s v e c es y mató u n penco . E l s e g u n d o acep ­
tó .seis p u y a z o s p o r o t r a s t a n t a s caídas y u n 
j a c o m u e r t o . E l t e r c e r o entró c u a t r o veces a 
l o s p i q u e r a s , derr ibó u n a vez y d i o m u e r t e a . 
u n j a m e l g o . L o m i s m o h i z o e l c u a r t o , s i n b a ­

j a s c a b a l l a r e s . E l q u i n t o t o m ó t r e s v a r a s p o r 
u n a caída s i n d e f u n c i o n e s . 

Y a h e m o s c o n s i g n a d o que e l sexto l levó fue­
go p o r s u m a n s e d u m b r e . 

* * * 
Segunda corrida Toros de Guadalest, para 

Carnicerito, Facultades y Algabeño. 

J e r e z , 5 . — C o n m e d i a e n t r a d a se c e l e b r a l a 
s e g u n d a c o r r i d a de f e r i a . Se l i d i a n t o r o s de 
G u a d a l e s t p o r l a s c u a d r i l l a s de C a r n i c e r i t o , 
F a c u l t a d e s y A lgabeño . 

P r i m e r o . - — C a r n i c e r i t o e s c u c h a m u c h a s p a l ­
m a s t o r e a n d o de c a p a . 

C o n la, f r a n e l a hace u n a f a e n a v a l i e n t e , y 
t e r m i n a de m e d i a l a g a r t i j e r a . (Ovac ión . ) 

S e g u n d o . — F a c u l t a d e s t o r e a v u l g a r . R a n d e -
r i l l e a , p r e n d i e n d o t r es pa r e s m e d i a n o s . 

C o n l a m u l e t a está v a l i e n t e y con f i ado , a c a ­
b a n d o de u n a e s t o c a d a y u n d e s c a b e l l o . ( O v a ­
c ión. ) 

T e r c e r o .—A l gabeño v e r o n i q u e a ceñido y 
artístico, s i e n d o c o r e a d o p o r e l público. 

E l t e r c i o r e su l t a , a n i m a d o , r i v a l i z a n d o l o s 
t r e s m a t a d o r e s . 

A l gabeño h a c e u n a f a e n a v a l i e n t e p a r a m e ­
d i a e s t o c a d a b u e n a . (Ovac ión. ) 

C u a r t o . — C a r n i c e r i t o n o l o g r a l u c i r s e a l t o ­
r e a r d e c a p a . 

R e a l i z a u n a f a ena v o l u n t a r i o s a , y a g a r r a 
u n a e s t o c a d a san p u n t i l l a , (Ovac ión y o r e j a . ) 

Q u i n t o . — F a c u l t a d e s está r e g u l a r c o n e l c a ­
po te y l a m u l e t a . T e r m i n a de dos p i n c h a z o s y 
u n descabe l l o . 

Sex to .—A lgabeño d a fin a l a c o r r i d a d e s ­
pués de u n m u l e t e o b reve , u n p i n c h a z o y m e ­
d i a e s t o c a d a , 

SAN FERNANDO 

Cogida de Agui la , 

Se l i d i a r o n c u a t r o n o v i l l o s d e R e c i o , de l o s 
c u a l e s e l p r i m e r o fué n o b l o t e y l o s t r e s r e s t a n ­
tes m a n s o s de s o l e m n i d a d . 

A g u i l a , m u y v a l i e n t e y t o r e r o en s u p r i m e r o , 
que fué e n e l único' e n que trabajó, p o r i n g r e ­
s a r e n l a enfermería:, después de h a b e r p i n ­
c h a d o dos veces , c o n u n fue r t e v a r e t a z o en e l 
p e cho y conmoción c e r e b r a l . 

N iño de l a P a l m a n o s demostró s e r e l b u e n 
t o r e r o de s i e m p r e , v a l i e n t e y art íst ico; hábil 
e s t o q u e a d o r , se desh i zo de s u s c u a t r o e n e m i ­
gos d e o t r a s t a n t a s e s tocadas , que l e v a l i e r o n 
o r e j a s y s e r sacado e n h o m b r o s . 

A m b o s d i e s t r o s h a n sido* c o n t r a t a d o s n u e ­
v a m e n t e p a r a e l 11 d e l q u e v i e n e c o n g a n a d o 
de López P l a t a . 

E n l a enfermer ía , a d e m a s d e l A g u i l a , f u e ­
r o n a s i s t i d o s l o s b a n d e r i l l e r o s G a l e a y Ordó-
ñez; e l p r i m e r o de contusión e n u n p ie y . e l 
s e g u n d o de h e r i d a e n l a cabe za y f r a c t u r a de 
u n a c o s t i l l a . A t odos l e s fué i m p o s i b l e c o n t i ­
n u a r l a l i d i a . 

M A R C I A N O G O N Z A L E Z 

F.n la feria sevil lana.—Tipos d e l país. 



S A N G R E Y A R E N A 

ZARAGOZA 
Lidiáronse n o v i i l c s de López P l a t a , eno r ­

m e s de tamaño y mansísimos. T o d o s f u e r o n 
f o gueados y u n o r e t i r a d o a l c o r r a l . E l s ex to 
t u v o g r a n d e s d i f i c u l t a d e s . 

T o r e a b a n los ex m a t a d o r e s de to ros F r a n ­
c i s co Díaz, P a c o r r o y José M o r e n o ( M o r e n i t o ) , 
acompaña deis de F r a n c i s c o R o y o , L a g a r t i t o 

P a c o r r o , en e l p r i m e r o , lanceó v u l g a r m e n t e . 
L u e g o real izó u n a f a e n a s i n a r r i m a r s e , t o d a 
e l l a c on e l p i c o de l a m u l e t a , s i e n d o p i t a d o 
p o r e l público. 

T n i t r a n d o a m a t a r e n f o r m a m u y fea, clavó 
m e d i a e s t o c a d a d e l a n t e r a , d e l a que dobló e l 
de López P l a t a . 

P a c o r r o entró e n l a enfermería para, s e r 
c u r a d o de u n a lesión e n l a muñeca q u e l e i m ­
pidió c o n t i n u a r l a l i d i a . 

M o r e n i t o toreó m e d i a n a m e n t e a l s e g u n d o , 
q u e l u e g o fué fogueado., banderi l leándolo e l 
m i s m o m a t a d o r . 

T r a s poces pases, d a d o s de c u a l q u i e r m o d o , 
entró a m a t a r m a l y c lavó u n a e s t o c a d a caída 
de e f ec to rápido. 

L e fué c o n c e d i d a lia o r e j a , que t iró a l s u e l o 
M o r e n i t o p o r u n exceso d e c o n d e s c e n d e n c i a 
d e l p r e s i d e n t e . 

E l público, cariñoso, e s t u v o c o n e l . e s p a d a 
m u y . condescend ien te p o r s u v u e l t a a n o v i ­
l l e r o . • 

E n e l c u a r t o s u l a b o r fué malísima, pues 
a n d a n d o e l t o r o e l e s p a d a l e dio i n f i n i t o s g o l ­
pes c o n l a p u n t i l l a . D a f a e n a duró veintiún m i -
inutos . • 

A l s u s t i t u t o de l q u i n t o l e toreó a l go m e j o r 
c o n l a m u l e t a y l o mató de u n a e s t o c a d a b i e n 
c o l o c a d a . 

(Lagartito toreó m u y b i e n d e c a p a a s u s dos 
t o r o s y e s t u v o o p o r t u n o e n l os qu i t e s . 

A l t e r c e r o d e la- t a r d e l o muleteó va lent í ­
s i m o e i n t e l i g e n t e , s o b r e s a l i e n d o en l a f a ena 
u n g r a n pase de p e c h o . A l m a t a r l o h i z o de 
m e d i a b u e n a , e n t r a n d o .hábilmente. 

A l sex to , dif ici l ísimo y g r a n d e , t r a s pocos 
pases , l o mató .de u n p i n c h a z o y m e d i a s u p e ­
r i o r . 

H u b o u n f o r m i d a b l e escándalo c o n t r a dos 
peones q u e n o q u i s i e r o n n i a c e r c a r s e a l o s 
t o r o s . L a e n t r a d a , u n l l e n o . 

BILBAO 
2 de M a y o . — C o r r i d a de Beneficencia. — Se is 

toros de D . A rg imi ro Pérez Tabernero .— 
Chicuelo, La landa y Algabeño. 
C o n u n éntradón f o r m i d a b l e y u n día h e r ­

m o s o , a u n q u e c o n u n poquit ín de v i e n t o , se 
c e l e b r a l a c o r r i d a a n u n c i a d a po r l a Comisión 
o r g a n i z a d o r a a b ene f i c i o d e l S a n t o H o s p i t a l 
G i v i l y S a n t a C a s a de M i s e r i c o r d i a , c on g a n a ­
d o de D . A r g i m i r o Pérez T a b e r n e r o , s i e n d o 
l o s e n c a r g a d o s de p a s a p o r t a r l o s : C h i c u e l o , L a ­
l a n d a y A lgabeño . A n t e s d e l paseíllo, desfiló 
p o r e l r u e d o l a i n f a n t i l b a n d a de música de 
l a C a s a de M i s e r i c o r d i a , que h o y hacía s u de ­
b u t en público, s i e n d o o v a c i o n a d a . 

También se l levó u n a f o r m i d a b l e ovación a l 
a p a r e c e r e n s u pa l e o e l P r e s i d e n t e de l D i r e c ­
t o r i o M i l i t a r , g e n e r a l P r i m o de R i v e r a , que 
fué r e c i b i d o a l o s a c o r d e s d e l a M a r c h a R e a l . 

E l g a n a d o de D . A r g i m i r o resultó m a n s o , 
e n g e n e r a l , y q u e d a d o s y r e s e r vones , pues se 
p a s a r o n t o d a l a t a r d e d a n d o e m b e s t i d a s de 
s o r p r e s a a d i e s t r o y s i n i e s t r o . L o s más t o r e a -

b l e s fue ron , e l p r i m e r o y e l s ex t o , y más 
b u e y e l q u i n t o . Además padecían de g l o sope ­
da , d e j ando e l s e g u n d o l a pezuña de l a m a n o 
i z q u i e r d a en e l r e d o n d e l a l o s p r i m e r o s c a p o ­
tazos . 

M a n u e l J iménez, C h i c u e l o , e n s u p r i m e r o , 
cárdeno o b s c u r o y c o r n i c o r t o , dio c u a t r o veró­
n i c a s b u e n a s y m e d i a b u e n S s i m a ; c o n l a m u ­
l e t a h i z o u n a f a e n a m u y b u e n a po r n a t u r a l e s , 
de p e c h o y r o d i l l a s , p a r a u n p i n c h a z o , e n t r a n ­
do m a l , o t r o ídem y m e d i a b i e n c o l o c a d a . D e s ­
cabelló y oyó p a l m a s . 

E n s u s e g u n d o , n e g r o , v e l e t e y a b i e r t o de 
agu j a s , n o h i z o n a d a c o n e l capo t e . Ejecutó 
con l a m u l e t a u n a f a e n a v u l g a r p o r l a c a r a . 
D i o u n p i n c h a z o c u a r t e a n d o , m e d i a a t r a v e s a ­
d a y p e r p e n d i c u l a r en e l pescuezo y u n go l l e ­
tazo . ( P i t o s . ) E n qu i t e s , b i e n . 

M a r c i a l L a l a n d a t u v o l a peor s u e r t e e n e l 
l o te , pues l e tocó e l t o r o más m a n s o y dif íci l , 
que fué e l q u i n t o . E l s e g u n d o padecía de l a 
g l o s o p e d a y perdió u n a pezuña. Embesitía de 
m a l a f o r m a a l r e s e n t i r s e de l a p a t a . 

E n s u p r i m e r o , n eg r o , c o r n i b r o c h o y a s t i ­
l l a d o de l e s dos, toreó r e g u l a r m e n t e c on e l 
capo te , y c o n sólo c i n c o pases de m u l e t a , i n ­
t e l i g en t e s , arreó u n p i n c h a z o e n t r a n d o b i e n , 
o t r o a r q u e a n d o e l b r a z o , dos m e d i a s a r r i b a 
con s u m a h a b i l i d a d , y t r e s i n t e n t o s de d e s c a ­
bello,. ( P i t o s . ) 

E n s u s e g u n d o (no h i z o n a d a c o n e l capote . 
C o n l a (muleta se mostró i n t e l i g e n t e y dio u n 
p i n c h a z o , e n t r a n d o m a l , y m e d i a en su s i t i o , 
a l a r g a n d o e l b r a z o . ( P i t o s . ) 

E n qu i t e s e s t u v o m u y b i e n y s i e m p r e que 
p u d o procuró a l e g r a r n o s , p e r o l a m a n s e d u m ­
b r e de l g a n a d o se l o impidió. 

José García, A lgabeño . P a r a éste f u e r o n l as 
o v a c i o n e s de l a t a r d e p o r s u valentía y vo­
l u n t a d que p u s o p a r a s a l i r a i r o s o . A s u . p r i ­
m e r o, n eg ro , v e l e to , lo toreó p o r verónicas ce­
ñidas; c o n l a m u l e t a h i z o f a e n a de v a l o r y 
artística, c o n pases de t o d a s c lases , y dio u n 
volapié c o l o s a l . (Ovación y petición de ore ja . ) 

A s u s e g u n d o , e l m e j o r d e l a c o r r i d a , de 
p e l o cárdeno., b i e n e n c o r n a d o y e l dé más k i ­
l o s , l e mareó c u a t r o verónicas m o n u m e n t a l e s . 
C o n l a m u l e t a h i z o u n a f a e n a valentís ima, i n ­
t e r c a l a n d o algún que o t r o pase forzado., pues 
e l t o r o e s t a b a q u e d a d o . E n t r a n d o s u p e r i o r ­
m e n t e a m a t a r , tropezó él e s t o q u e c o n u n a 
b a n d e r i l l a , pasándose s i n h e r i r . U n o s c u a n ­
tos pases más, también- ceñidos, y agarró u n 
volapié de a q u e l l o s que d a b a e n s u s m e j o r e s 
t i e m p o s s u papá, d e l que rodó e l t o r o s i n p u n ­
t i l l a . ( G r a n ovación y s a l i d a en h o m b r o s . ) 

E n q u i t e s m u y b i e n . 
L o s t o r o s t o m a r o n en (total 24 p u y a z o s y 

m a t a r o n c u a t r o c a b a l l o s . 
P i c a n d o , C a t a l i n o y B a r a n a , y de l o s de a 

p ie , M a g r i t a s , R o d a s , D a v i d y Z a p a t a . 
E l público, d e m a s i a d o d u r o c o n L a l a n d a y 

C h i c u e l o , e s p e c i a l m e n t e c o n M a r c i a l . 
E l p i c a d o r F e r r o v i a r i o s u f r e l a f r a c t u r a , de 

l a ¡muñeca I z q u i e r d a , de r e s u l t a s d e u n a caída 
en e l s e x t o t o r o . 

Segunda corrida de beneficencia Reses de 
D . Félix Moreno, para Chicuelo, Maera y 
Lalanda. 
Los t o r o s . — E l p r i m e r cornúpeto dé tos l i ­

d i a d o s e r a c h o r r e a d o e n v e r d u g o , m u y fino y 
d e b o n i t a lámina, p e r o resultó m a n s o y l e c h a ­
m u s c a r o n e l t r a j e . A l ú l t imo t e r c i o l legó a d e ­
l a n t a n d o m u c h o p o r e l l a d o i zqu ierdo . -

<E1 s e g u n d o , v e l e to , n e g r o z a i n o , también 
mereció fuego , p e r o se salvó a f u e r z a de acoso ; 

E l t e r c e r o , n e g r o y b i e n pues to se quedó e n 
l a s u e r t e a l s e r p i c a d o . T a r d e a n d o , tomó c u a ­
t r o p u y a z o s . Fué m a n s o . 

E l c u a r t o , u n t o r o de b o n i t a lámina, que 
acudió b i e n a l o s c a b a l l o s , pe ro terminó defen^ 
diéndose. 

E l q u i n t o , c h i c o , acudió b i e n a l a pelea., p e r o 
carecía d e p o d e r . 

E l s e x t o resultó mansurrón y c o b a r d e . 
C o n estos b i c h o s n o h a y l u c i m i e n t o pos i - 1 

b le , p e r o es j u s t o d e c i r que l o s t o r e r o s se abu-i 
r r i e r o n p r o n t o y n o h i c i e r o n po r a g r a d a r c on 
l a b u e y a d a . 

E s s e g u r o que l a s reses de D . Fé l i x M o r e n o 
no v u e l v a n a este r u e d o . 

C h i c u e l o . — E s t e n iño h i z o m u y poco e n s u 
p r i m e r t o r o . Muleteó descon f i ado y f r ío . D e s ­
pués de p i n c h a r m a l u n a vez , colocó m e d i a en 
e l c h a l e c o y oyó p i t o s . 

A l c u a r t o l o toreó de c a p a b i e n , y c on l a 
m u l e t a dio v a r i o s t e l o n a z o s s i n s a l s a , p a r a ' u n 
p i n c h a z o , m e d i a d e l a n t e r a , o t r o p i n c h a z o y 
u n de s cabe l l o . ( P r o t e s t a s . ) 

M a e r a . — . Q u i s o t o r e a r a s u p r i m e r o , pe ro no 
pudo . L o banderi l leó m u y b i e n c on c u a t r o p a ­
res . Toreó despegado de m u l e t a , y necesitó 
p a r a m a t a r , u n a a t r a v e s a d a , t res p i n c h a z o s . y 
o t r a e s t o c a d a a l t a . 

'Con e l q u i n t o h i z o u n a f a e n a m o v i d a , p i n ­
chó y terminó de m e d i a b i e n p u e s t a . 

L a l a n d a . — A l t e r c e r o , m a n s o , no l e h i z o b u e ­
n a f a e n a , y después de c u a t r o p i n c h a z o s l o 
descabelló y oyó p i t o s . A l s ex to l o toreó c e r c a 
p a r a a p o d e r a r s e de él, p e r o e l b i c h o nó quería 
p a s a r y n a d a p u d o h a c e r e l m a t a d o r . Después 
de u n a f a e n a que se h i z o pesada , colocó m e d i a 
e s t o c a d a a l t a . 

E l público tomó a b r o m a l a fiesta. 
: D O N T ITAN 

B A R C E L O N A 
N o v i l l o s d e P a l m e l l a , p a r a P e p e t e , A n g e l 

Castejón y Fernández P r i e t o . 
B a r c e l o n a , 5. — L o s n o v i l l o s de P a l m e l l a , 

c u m p l i e r o n . P e p e t e lanceó d e s l u c i d o a l p r i m e ­
r o , que e r a b r a v o . C o n l a m u l e t a h i z o u n a fae­
n a b r e v e y s i n d o m i n i o , s u f r i e n d o g r a n d e s co­
l a d a s . D i o m e d i a a t r a v e s a d a . ( P i t o s . ) T e r m i ­
nó de u n a e n t e r a . 

A l h a c e r u n q u i t e e n e l t e r c e r t o r o fué e m ­
p i t o n a d o po r l a i n g l e d e r e c h a , i n g r e s a n d o - ' e n 
(la .enfermería. 

Castejón l e dio a l s e g u n d o unos, l a n c e s des ­
pegados . H i z o c o n Ira m u l e t a u n a f a e n a m o v i ­
d a y p o r l a c a r a , p a r a u n a e s t o c a d a b a j a y de­
l a n t e r a . ( P i t o S f ) 

P o r e l p e r c a n c e s u f r i d o a Pepeté mule teó a l 
c u a r t o descon f i ado y m o v i d o , m a t a n d o de uñ 
p inchazo , h u y e n d o y u n a a t r a v e s a d a y d e l a n ­
t e r a . Lanceó a l q u i n t o s i n p a r a r jai fijar. C o n 
l a m u l e t a h i z o unía f a e n a de aliñó p a r a c u a t r o 
p i n c h a z o s y u n a e s t o c a d a caída. 

Fernández P r i e t o h i z o c o n e l t e r c e r o u n a 
f a e n a d i s t a n c i a d a y s i n d o m i n a r , salvándose 
p o r p i es de s e r i a s c o l adas . Mató d e u n a a t r a ­
v e s a d a . ( P i t o s . ) 

Lanceó a l s e x t o d e s l u c i d o . Después de u n a 
f a e n a m o v i d a , terminó c o n e l . t o r o y l a c o r r i d a 
d e u n a e s t o c a d a t r a s e r a . 

P e p e t e s u f r e u n p u n t a z o en l a i n g l e de re ­
c h a y u n v a r e t a z o .en. l a f o sa i l íaca i z q u i e r d a , 
d e pronóst ivo m e n o s g rave . 

Rodríguez, Guerril lero y Martínez, el 3 en Valencia . F o t o . B o r d a s . 


